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Amparo ao homem do campo 
Alvarus de Ohveira 

Velho lavrador do "hlnter· 
land'' !Juminense nos mandou 
um recado. - NAo iria escre­
ver-no� carta porque sues ha• 
bllitac-ões não o permttlrlarn. 
nem havia Jt1to para isso. MH 
que !alósscmos nas crônicas .i 
respe-llo da situac:Ho em que 
1e encontram os que la\·raram 
1 terra anos e anos e Ql'C ego· 
n. já sem rorcas para conti­
nuar e sua érdua missão. não 
o poderão fazer mais. pasgan­
do privações, vendo a familia 
curtir necessidades ! 

A {&lta de assistência ao ho­
mem do campo (• das grandes 
falhaa do nosso sistema sod1I 
Apesar da promessa demagó­
gica de nouos dirigentes, até 
hoJe não se deu um passo 
concreto para o amparo dos 
que leboram a terra, semeiem 
e colhem, garantindo o pão 
nosso de cada dia. Oe que va­
lerá nos transrormarmos rm 
grande potência indU3'tnal S(" 
não tivermos grande lavoura 
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{' 11 , t e <· um a L A P I S  . • .excr11pI0 te dl  

(Concli.te na 8• põgtna) 
na m t s  m o, de 
c·ultnro. t' dr rt.• 
p u b l l c n u , s m  > 
. em �utt>nrJhto,

ff vendedor de empadas 
nn rxpr<·9i,u1o

de um cioR mais 
uutori1ados pe­

rit,dicos de \"en-,zuela. �oulw 
aUrir-so campo para o pro· 
grcs�o ntl' colocar tie mt pr1· 
meira ma eulre as rott•ru•ia'I 

(Especial para o CORREIO DA l.,\VOL"RA) 
Francisco Manoel Brandão 

Zé Pedro mora num harra­
ro lá para os lados da Vila 
Rosalt e "enlr•nta' na "Cida­
de Martn·ilbo�a··. na mui gra· 
c;osa cidade de sa,, Seba•tlBo 
do Rio de Janeiro, um baten­
te duro de roer, do qual au 
fere um "gordo·· salârio men­
eai de 1 .200 cruzeiro•. 

Como de\'e ser leliz a \'Ida 
de Zé Pedro ' 

Para ir ao trabalho o vol­
tar à ca•a êle paga de ônibus 
eltnplesmente 14 "pratas·· De 
trem êle nunca chegaria à 
hora no batente. 

surda e Indigna do seu ca- 1��r��:.���1�
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L4!:°mbrOU·Ae entAo que a e�- letras. PoHfkos. Jornali�là� 

posa. quando solteira, estive· pintorr:-t. milit;,res e protes+ 

ra empre�ada na ca,a de uma eores. que rn,�rorrrum as hon 
•mado.ma 08 Tijuca, e que ra ... do hronze. npresl'nta o 
certa vez, quando O seu rnnh; l'hile num desfile J:lnrio�o flUl' 
\'elhloho aoi\'er�ariou _ h,':!io rclvioclit'n a raça a,neric-ana 
h& dez anoK atrAs _ ela fez .\ indústria e o comt'rcio se 
um bolo de aiplm e umai go•· encontram rm pleno opoge11, 
to�as empl•das do palmito re- <' da sua formmrn metrópole 
tirado ao coqueiro que desa· saem rom frrqurnria mlssõe!:' 
ba.ra com 0 temporal da v<-s- cornerrini�. t•m ,·i.i.ita I.Je boa 
pera. vontade. parn os países elo 

Falando consigo mesmo, loi Continente, com o rnt ,ilo de 
traçando 0 plano : e1-1treita.r mais e mab as rr 

- Ah ! vai dar certo. Com- lações de outros povos com 
pro uma• caixa• vazias, laço n :'iação Andina. 
um tabuleiro bacana e à tar- Tivemos o lndesrriti\'el pra 
dinha O Hldinho rni me espe- zer de assistir. no salão nobrP 
rar 08 Praça Mauá com as do Cluhe :Sarni. em no\'em 
empadas. Elas Indo nas for- bro último. atendcnúo 11 gen­
minhas. b•m embrulhadas. nao hle,.a da um ronnle do ln,ti­
h<l receio de amassarem. l.á tuto Cultural Cbil!'nn-llr.,,ilei­
eu ajeito 8., ••go�tosae'' no ta- ro e Instituto Brat-\ílcirl, de 
bulelro, forrado com papel Lullura Hisp&nil'a. ,1 pttlestrn 
íwpermeável e coberto com �1"a1 l?

s
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e�� umu bonita toalha bordada • 
com aa imagem, de �8.o Co:;- vespera de traosp,Jr a <'orcii 
me e Damião _ prá doí. sorte lhoira dos Aodes 

PANORAMA DO CHILE 
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ferencista, ,1e�ta"ando o!=!. een� cifko, <'om a exten'.IIAO fiuper 
lnesllmavela -.ervlços Ll a1,ro- �1dal tle i l:? 000 qu letrnetroa 
ximnçfin c;hlleno brasileira (tnadtad.os, u descoherb p r 

Marta Ellm dl• Miran,la, rc Diej?o dH .:\lmugrn. em 15:Jtl. 
cehida com prolnnl!'a•la �alvn O C'hile pode ser diçiditlo em 
t1e pulma,q, d��<·ren�u ,, n�pl"<' tr�s regiões natural-; . o. -.,:­
to Hl-li"o fio ('htlt•. unn f,tl\a l··ntrional. a C'entral e a ffift· 
estreita de tt:-r('3 dp,•rlario., en r11Ho ,ai Olnerto11 súhre M1 tie ns Aotlt'-. l' o o -.cano J\1 leas printipais ri0!1 :  Rio Bio. 

.-------- ---+-- ----------

t opoapó. Malpo, Maule, lm 
ri':::���O 

\�nl<l1\'i8 llueM. L , , 
F'f'Z �rn,pln relato da rlqua Z�L mineral, ('1'.tJl!Ubrolã11,·111tL1 

f'í.1 mi ns ,te r bre. ot:r •. pra 
ta, lt>rro, carvio ele per1ra. ea• lanho. d1Umbo, totc Solfentou •s grandes ,·ar[edades de pe­c.lras prerhJ,as, além rlo sall· 
Ire, que rnnstitue a maior ri­
queza do plf• 

Drrlamou lin lag poP,ilas de Pahlo Neru•la e de liabrlela �listra!, • m exaltação a tõdasas gli'iria, •la l'atrla de O'Hlg­gins. nescre\·eu a importância 
econí,mico-aoclal de ba Sere­na, a encnntart ra capíltLI da 
l'rn\"incia de ''oquimbo, em 
forma de nnliteatró, (l mar­
gem e�querda do rio Elqul. 
nota ,·el pela oua cultura e 
amenidade do cllm •. com o 
rlesrortfolo do mais belo pa­
norama do Ocea,o Paclfü,-o. 
Xarrou a lenda de JW'n Sol­
da<lo, herói serenenae, , acrl­
lica.lo pela luri� de 11m cheia 
,ndogena. por lentar desponr 
jovem índia. Todo dia, quando reRre,sa. 

mabda sempre o motorista 
PBrar no ··Leao·'. Põe ,ua li 
clla re,londa e azul no cole­
tor e da beira da estrada es­
oura a\'ista longe uma luz 
morta que lhe indica o bar­
mco miserá\'el onde a espo­
• e os filhos esperam sem 
pre em volta de uma mesa 
de caixão ue bacalhau, em 
volta de uma mesa nnde o 
"&rude.. niio passll do !eljllo 
com larlnba e um naquinbo 
de carne sfca, presente no 
cardápio somente para dar o 
'"gosto·•, o cheiro. 

_ e vai �er um avança na" �\ reunião, a que compare 
mas de ôntbu� Aos sábados ceu a mais r1na e-le;,!alll'la c·1 
eu "largo·· mais cedo e O Bo- rloca, foi presidida pel,, sr L-------·--------=;_ ____ _, dinho pode dar duas ou três Emba1x,1dor do Chile t m.:111 

1 

Ao terminar a palestra 10· 
bre e, e rlncilo do Chile, -
la tlerra de la, montada• que
"e retratao �n lnmenso• lago,& 
arnle�··. - re, prnJetar lilme• 
color1<ln� de La St:rena. com 
suas formosa p&i!a�en-;:, suas 
pra.ç:h njar11inaila,. l'Uas ele­
!,!ante • con!Stru õe-J rm estilo 
psp->nhal colonial. seu• elta-
1..Jelecimentos rl� e-n·ino aeu�
templo.;, l't'li�ioso1 o Regi. 
ment1> de ,\rtilharfa Arku, o 
Ralncarin de P,:i'\ueL,. a11 Vi· 
venda:, do-. pe•ro.,lores . .  San­
tiago e \'iih d&I Mar de"1 la·
ram aos oJho!-l da as!'li�tência. 
nos seu"i pontos ma s alraen· 
tes. Para complemtnt • d,} 
programa exiblu se n via:?em 
inau1?ural d� Paoalr Jo Bra­
sil. ligando o Rio d� ,Janeiro 
diretamente a Santiago, em

Foi cansado dessa miséria 
de todo o dia que Zé Pedro 
começou a "bolar" uma •·saf. 
da" em boas "condições"'. A 
principio lhe ocorreram cer­
ias tentaçõe.... mas sua cons• 
ciência de homem, tão honra­
do quanto pobre, logo repu­
diou •em�lt.ante suge,tao, ab-

viagens. se O negócio render d ' . parte na �nesa o "ir Em - Compadre, a�be que Jesus. quase 110 ap��:ir das lu· 
me,mo ba1xndor ,la (Juatemala. o e:., ze ... de seu mandato, acab1 de abollr.donar o partido em que 

A mÚlher de Zé Pedro achou crotor Rena lo de Alme1d.1_, •lo I se formou • 
form!dá.vel O plano Trabalho 1 .\11n:ster10 das Rclacõe:-. I·.xte - De1 a-n me há p::,uco essa nohc1a, mas como � que 
era com ela. l rl0te� e o� pre:-iulcnte:1 Ja ... Jesus foi dar sinais a,stm de fraquPzs e acabar venc Jo em 

Palta,�a O capital. Zé Pedro instih11\'Ões pro�otura-.; O dr plena estra.da da •etei na vlgalânc1 » ? 
arranjou duzentos cruzeiros Renato de Alm�1Ja, .,?;n beh�4

1 

- E que os t�mp�s e,lfio •nud 1do3 me.;m1. comp.id e .  
almo i mpro\l�O. entrecortado Nunca pensei que Je us. cntrt' os s�us p>ri's, negasse os (Cancl11e "ª 7• pig,•) (Co11d"• "ª 3, págiino) de aplausol'i, apresentou u con seus pr1ncip10s � conv1cções . . 

O desenvoMmento do Municlpio, o aumento de DAQUI E DALI . . .sua riqueza e a felicidade de seu povo depen­
dem. em grande parte. da atuação de dois poderes 
Importantes - o Legislativo e o Executivo -. e 
1obretudo dos valores com que !oram constituí­
dos, da necessária harmonia que devem observar.
da consciência do papel relevante que têm a des­empenhar na vida municipal, dos elevados propó­sitos de que precisam estar imbuídos para o cum­primento fiel de seus deveres. Mas. quando não há educação politica, quando desaparece o espi­rita público e a orientação de um dêsses poderes 

A Camara não apro­
vou o orçamento ! 

foge a seus fins e objetivos, êles se divorciam la- A ,. "' " ' '"' 
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e!meite, trocam de mal e brigam tiidaa as • ções principais da Cãnlt' ra, nos seus três perio-q e se encontram. como se _não fossem dos de se•sões ordinár;aB '! Todos i,ahemos queresponsáveis diretos pelos seus atos publtcos, tra- sºlo O exame <las cont!llj do Prereito em março zendo desacertos, dificuldades e prejuízos sem e· a ai,ro\·ação 'do orçamento em novembro F à conto à colet1v1dade Em Nova lguassu· n"o se , · ' · ' 

outra coisa i 
· . u .  ;e nossa Câmara, ciosa d e  1mas p�errog11tivas. exu-

conslituido 
·
e� : temos um Pod_er Legislativo mal . minou eRBUs contas em tempo, liscalizando como

de modo a ser 
ua quase totalidade e con�u_ztdo ' lhe cumpria os atos do Executivo '! �,10, cruzoupassivei de mmtas e duras criticas. oe braços e deixou que a Assembléia LegislativaA�l

e:!r:�b�:le
rep;esentantes do povo que se_ es- as aprovasse, pondo à mostra a sua indiferença

\e de fato nli.l 0
r completo e, p�r conseguinte, ao problema. fecharam-se as portas tio Legislnti­q . . representam mais. No mterês- vo por duas v1"zes em intervalos d(' três meseR se �os mumcipes nã_? trabalham os vereadores - para voltarem a s� abrir no mês de novembro úl'. 
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moes realizadas durante

. 
todo timo, molementc. E' q tH' chega,�t ali, provenienteq 88 . c_onta _pelos dedos d,l mão, - do F.xecuhvo e em obediência à lei, u proposta
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interesse, du11hcando 1�egal- orçamentária para H l5J, a qual cJt•veria ser apre-• P P , 08 seus antigos subsfd1os. ciada devidamente para a11rovaç:io no final da
scs:-.fio. Ainda há pouco, em duas oportunidades quase se-guidas, com_entámos aqui ê,;,es ratoc, para Mais umu \ez a Cflmarq falhou na hora de oum­melhor conhecimento dos leitore1, que devem ana prlr o seu dever, flcundo veri:onhoRamente em �sá-los e Julgar depois aqueles que os têm pra- segundo plano das demn!s câmaras !lum!nensest�cad_o, valendll-se do _mandato que um dia lhes

! 
que levaram a sério os trabalhos lti!(islativos na conl.iaram com R1mpatta, entusta.mo e qunRe rer- cJcrra,leira sessiio ordinúri11 do 1100, e dando ain­teza de que, PI.Jderia� saldou pelo m�nos_ uma par- tlu enRejo a t�lh· . st· re1-:ístass1• Pm no�so .\funil'!­"' de seus cumprom1Rsos. Ora, quais suo as !un- pio um lato tao rn(•i11to quanto 1rn•t!P11do t' deR-

primoroso : não aprovou a lei de meios para 195-l.
divagando em questão de tal relevância, dando 
de ombros enfim aos mais altos interêsses da Mu­
nicipalidade. E por que. à semelhança do que fi­
zeram com as contas cio Prefeito, deixaram os 
edis de aprovar o orçamento ·> ,\ sua alegaçã_o 
pueril - pasmem todos 1 - toi a de que não ti­
veram tempo .. , .\fas, em verdade, persistindo a 
dt>sharmonia C'ntre os dois poderes municipais, a 
maioria dos vereadores é qtu• se perdeu à últim:1
hora em discussõ:-s isolacl '.ls e inúteis, matando o 
tempo deliberadamente, pois n1o queriam mesmo 
C'ncerrar a discuss1o da matéria, nem votar, a fim 
de remeterem ,\ sanç'io cio !'refeito, o orçamento 
para l!l5-I. 

É que a Cü,mara. cujo tlcsempenho tem sido real-
mente "notável" na presente legislatura, está 

há muito tempo em oposii;lo cega e sistemática 
ao Exerutivo e não poderia absolutamente � ....­
uma lei d e  meios para o próximo exercl�lo. me1-
mo que isso venha a redundar em preju1zoa sé­
rios ao perfeito andamento dos serv1çoe afetos à 
administração municipal, inclusive o de obraa p6-­
blicas. :--lilo se pode acrrditar que os vereadore1 
ig-uassuanos - alguns já se desentenderam e tro­
caram de partido - tenh:1m procurado se eleger 
só para desacreditar o sistema de_ repl't!sentao_!o 
popular. Mas s:\o tantos os ratos mcrlve1s vertft· 
(•ados ultimamente, que dilo para �e descoQftltl'.
O oerto é que tudo isso colooa a Camara em po­
sição de receber ('rlticas severaa. além de entra· 
vur o progresso do Muolclpio, de dar rulo ao 
povo para se revoltar e ncar prevenido contra 
aqueles que o menosprezaram, depol1 de conae­
guir-lhc o voto nas urnas, que encerram sempre 
tantas cspnanças. mas 11ue revt'lam depois um
mundo 11l' desilusões. 

Ad m i s 8 ã o 

ao Ginas i a l  

G I N Á S I O  I G U A Q. U A N O  
I N S T I T U T O  I G U A C U A N O  D E  I N l l ,a e  

Prt-parau;no 1•flciente paru o, cxamt>s <lo llt.Jmtssno ao lilnaalal - No\·&11 turmai. pela toaolll e i l&hlt 
SEDE PRÓPRIA I RUA 8ERNARDINO MELO, 1751 a t71I - NOVA 1 :UA(I.I - ESfAIIO DO IIIC> 

, _____________.:.,: 
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I d f d t-..J 1 •J�· -� Novos dati lógra fos e F t p 1 · . . 

ançam
l 
e
d
nto ºª

d 
pe
d

ra 
I 
un a� II·I-t.ro l ��·��:.� .... d�gu�:�:�� I Roub�o ��m. :;�;;"1/;i�:1!� menta a se e o guassu frnbalh 3 d :>r d o Brasil no de Ensmo ! tem um armazPm de soro, e molha,10 •. �urixou-•P �ue "" 

: ladrõe!ô! ht\.ara.m dP seu e�taheiP<'imPntn ezv·()lil df' fPljão 
Consoante rõra nnunclarlo. verificou-se domingo ulti­

mo. no eNtadto r-ra.ncl�co B.1roni. a solen_ldade do lancnme�­
to da pedra fundamental . da !:-eJe propria do E. C. lguassu. 
est:rndo pre!ente; autordadcs es1>ectalmcnte convidada!j e 
mui tos

r:�l�
s

r��
n

���uele ato, alc'.•m do orador oficJal do Ciub�. 
·" ciistintn prof. Newton Q .. �ç_alves de Barros. os sr_s. dr. Luiz 
Guimarães - prefeito mun1c1pal. dr. Arruda Ne�reiros . de­
µutado esta•lu·1I. dr Fl'ancisco Manoel Brandão. Arí Sch1avo 
- pre�idente d:1 Camara, ,loão Eleuter10 de Barros, ,Val.�e­
miro de Faria Pereira e um representante de "0 Radical . 

Depois. a Diretoria do L!uassu otereceu champanhe e 
dore� A'- p���oa<:. convidada ·. 

\'o citmpo fo:-am disputa l 1s. com muito interesse, vá.­
riu" p1· 1Y3', _ vencidas por J "ilo .t nbral e Alce_u de Sá 
!Ht ·ncourt ,corri lo do s,,c,1): Z'llmira Rosa <la Silva e AI­
C-'U (corrda da a,ullu); Alban" Toixetra Morais e Jorge F. 
Moral� (l'Orrid., das 3 p�rnu-.): Helenir Campos o Helvtra 
Gon :alves da Silva (corrida do ovo); .José Paulo Braga .e 
João C�bral (cor ida rasa de 100.11.); Altair da Roc_ha Fcl'rei, 
n e \'.ilderez Salene (corrida de bi iclela); Helenir Campos 
e \laria Apare�i<la d,• c,,rvalho (corrida de bicicleta); Ma· 
i,:ali Soares de Oli,•eira (brincadeira da maçã); Jair Viana e 
Senhor,, (clança da batata) e João cabrlll (quebra pote). os 
quais fizl'ram jú8 aos ,·ario:, pt'cmios _oferecidos pelos pa� 
tros de c:.i la p:-ovn. sob aplausos gerais. 

Natal das Crianças Pobres 
A Comissiio organizadora. incansnvel em suas ntivida 

(lcs, 10 11.:1 us ul1irrae p1 0lidc n cins 1 ara realizar mais uma vez. 
com o �xito dos �n ,s 41-nteriores, a J!rande resta do Natal 
das Crinn�as Pobres. no proxiino dia 20. no Grupo Escolar. 

No Livro tle Ouro. contam-se mais as seguintes a�si· 
naturas : 

Empresa Imobiliária Guimarães 
t\ntooio Vaz Teixeira 
José Mai·lins 
Banco do Brasil S. A. 
Madalena de Oliveira Guimarãe!; 
Er�ino Müller 
Laminação de Ferro S. A. 

Total da 5' pu blica�ão 

3,000.00 
2.000,00 
2.000,00 
J.000,00 

500.00 
500,00 
500.00 

9.500,00 
109.500,IJO 
119.IYl0,01 

Poema dedicado ao Rc:tll7nr !-'!e ú. hojt\ às 20 farinha, fuhá e uma rlu1,ia de \'a·� muras 
CORREIO DA LAVOURA hnras, no sa "º 11" E. e l�llíl S- At I t t .\ menina \larl •ne Je t 

Escreve . Oemosthenes Silv• oú. ma is uma solen i, la,1 ,: <1.n rope amen -0 e mor e. unos. !Ilha rlo' "� ',João ln�lituto l�na��uano d_e l.::n!-!1 i\tarhado. mnrndor no <'hava�ral foi atropela,la e m1Jrta na no, par.1 . entrei:ta dns diplomas Rodo\:i(L Presidente Outra por um C'arro não identificado Voe�. Tr11b.\lh.idor, 
é :i. Alma da 5,!r:111dera do Br,isíl 1 
Sem você 

d<' Dataló�rafo� A 2• turma • .. . , , . · 
<leste ann C coroação da fiai- Agredido a barra de ferro A01z10 l·erreira, •ol-

n1da i:e t�z. 
nada se con!<.tróí nlia cio (nqtítnto. sta. \ era . . . • te1ro, d_e a1J annR, mo-

LuC'ia de F'rcitati Lope:-1. radnr no Bairro lp1_raoga. q_ue1xou-f'e que fora aR"redido A 10b ��te ctu de puro :rnil 1 
Voe� t fôrça 
e A fôrç11 de !leu br�çn 
• Uo potente 
��1�

1
n��,v:"te11jo

d
�:,;��:, 

,:obertn de roeh11 
da<,, e!ltr.1d.1.s onde andou, 
curvo a tron!e 
e me de!l�ubro, 
porque. 
p' r:t mim, 
foi e Br;i�il quem passou L.. 
E o teu tr:tbalho, 

NOVA IMPERIAL 
Ontem à tarde. A rua )lu­

rechal Flnriano, 2077. innugu 
rnu-sc [estivamente a tilial do 
antig11 l'stnhl:!lecimeoto de fa. 
1.e111las e armarinho do sr. 
\brah ,o :-1. Farah. agora real­
mente uma :'-l n  v a lmprrial. 
bem i11-.talada 110 rentro da 
frlncle 

barra de rerro por Salvador fnmat. 

Morte súbita ou assassinato 7 Reinal<lo dos S!'n­
fol à Policia e comunirou que !=!.Ua a�a:t>a

ª· Ja�r �:
r

���� !alecora subitamente. índo ao local. a Pollcla teve suas du­vidas a respeito da informação de Reinaldo, e vai tomar as providencias cabivels 

Agredidas mãe e filha �ebastlana Conceição. re�I­
• dente na \' 1 l a Operaria. que xou-sc que lóra agredida. j untamente com sua Hlba me­nor. tle nome Elisabeth, por pois individuo� que se diziam 

(?Olicias. quando se achavam no armazem do sr Antonio A. 
Ferreira do Couto, naquela Vila.que a niniuém desdoura, 

foi quem fez 
a CH:l pequenina 
onde palpita o Correio rJu Lr.,vm,ro• Espetáculo de dan- Preso O soldado agressor o sub-tenente Joaquim 

• Fernandes levou preso 
DATAS INT IMI\S C,aS CiáSSiCaS 

,\ Delegacia o soldado do Exercito Jorge Candido da Silva. 
porque. juntamente com mais dois colegas, agredira a socos 
o comerciante Djalma Siqueira Souto. do Bar Coringa. J-,'ez anos a 3) de novembro Q1.t.1rla feira próxima. Uia 9. 

a prora. E11.:t da Silveira Lon à" 20. hora�. no Cinc l::(uassú 
ren<,'(\, n:i dente- no Rio. e-.pec1al111e11t� Cl"'diclo pelo sr. 

Antonio \'az Teixeira, ,· a i  
Fize1 a m  anos neste més : 

1 
realiza!'-s e  grande cspetáculj 

1 . sr Aire , Rozo: de tla11 :1s classicas. �xecuta­
l .  s1· lilicui T de Magalhães; ,las pelas aluna, ela Esc_ola cl_e 
t . M. Alllf..'0 ( 'arcios11; ! B1Het d o  E. e. lguassu, · 1 rl- 1 
2 sla. Mar-ia. .J,,.sé !•' r ó e s f,!"ida pela dbilinta prof.ª Neréa 

\tachado: 
1 

A<i"'i°" No �t1eirn. 
2, d. Glória Ro:mqucra Bi A !esta. jcl a-nsinsa mente es-

chara: pe1·ada se rn em liene!iclo d 
:i menina [bis, !Ilha do sr. ca11,panha pró-co11struçf,o da 

Rui Uarbosa Martins de Aze- sede clo alvi  ne11:ro. 
redo e de d. Mari , Ab,!adel 1 
d• Azeredo; Cabana Pai José 

I 
:i. sr. Lino Bernardes Filho. 

residente em Pati do. Alfere�; ,. Hoje, na av. �ant _s Dumont, 
J jovem Sílvio Soares ! 1- ,,.,1 ,  lundos, a partir das l l  

Fazendas de Madureira, Morro Agudo,
Tinguá e São José 

A Santa Casa de Mi,ericórdi, do Rio de Janeiro, 
n6a proprielãria das duas primeiras fazenda• e plena 
proprietária das daa!.' úUima!i, torna ao conhecimento 
de quem interessar poua, que ditas terras nlo poderão 
ser vendida'l, a nenhum pretexto, nem tampouco u.plo­
radas aii: pedreiras existentes, por quem qaer que seja, 
senão pela própri• Santa Casa ou quem legalmente a 
r2pre0 ente. 

MINISTRO LAFAYETTE DE ANDRAOA Provedor 
17 menta: 1 horus, a Caban!' . de Pa• José 

J sr. Nelson Fernandes Lírio: do 1 ngola, dmg1da pelo sr. '---
----------

-4'. menino Luiz Carlos. lilho Mario de Alme1du, vai festejar 
p 

' t • 

t 
E. e�. 

cio sr. Luiz Leal e ele d. l{osa ' mais Ulll aniversário de su�. ro1e os 8 requenmen os�lndureira Leal; , fundação. � 
I e;.. u A s s lJ ' 5, jovem Morrnn de Sousa -------

---
-

Fe
ti�e=� Eliezer Santana Novo perito na Polícia apresentados na Gamara Res umo dos .'.l tus d -:,  sr .  Presiden te : Pereira, Acaba de ser designado pa-
5, sr. An!ã • de Melo Ber- ra ,s funções de perito, juntoa) Incluir no quaUro de sócios contribt:intes os �rs. nardes. residente em Pah do à Delegacia de Policia local, o �1ario Camp.1nl111. ,João Atauazio ele Sousa, Sidney de Oli- Alreres: 1 sr. Valdemar da Silvo Montei­veira e Sil\'a ,  José Maria de freitas. Vitorino Cardoso Tá.- . 5. menina Eliane. filha �lo , ro, que substitue, c1ss1m, o sr. vora. D:iir L:.u.ary Teixeira. Manoel Gonçalves ·Nunes. Cid , sr. Cial Brito e de d. Anelita Aniz TJnuk R-:>ssek. Trig11eiro Soeres. José Seba�tiil , Amaro. José Anctré Bel- · U. Br to; 

1,1,ci �bcedônío Rodrigues Teixeira. Wilson d'Almeida lia- :r. sr. Acfüles Stortl. JIU-JITSU in:"Lih�.11. Air�s de Araujo Paria. Edislan .José �lendoni:a, 
Nels ,n Go çalve3 Monteiro. AtaliUa Soares, .Jorge ... .  Pn\'id, Pnzem anos hoje : Anuncia-se para o próximo Ney .rla Sil\·a Soares. Retilo ('u-,ta de Rouso.. \Vi15on 1\lmei- - sr. N colau Rodri�ues c.Ja domingo, às 20 horas. no es� da f",Jst 1 . Pcdri> Mendl.!� ele Oli\"oira, Nilton Moura. Hillo Car- Sih'a {N icola); tadio F,·anci-.;co Baroni. um<10;·1. Aldbio.1\es Pere,.. Ma�hado, Frunclico Moreira de )lelo. ,  - sta. Nubi  \ R1heiro Mas- espetáculo de jiu-jitsu. em be­l'e Jro ,\11t•1aio J\fo�hi.1.ro Soare-c. Orlando Henrique da , i}vu ' ('.arenha ; nehc·io da campa•1ha para. a «.:, d:! t\L·ôrdo com o att. 37 C:o-s Estatutos. os s.rs. Amal'0 Go- 1 - sta. lolanda (Hffoni. resi- conslrll(".ilO da sedtJ �10 1d\'l-rne;, ,J .. ,�í· F'onser.,1, .Josê Roque dos Reis. .Jus.é' Litfnio S0-

1 

dente. no Rio: 11eg:ro. bnnh • e ,\ltair Ramos: cnmo nspirantçs, Sergio d� Azeredo -- cadete du /\e1·onaulica ---------
L ci ,;,,. Danilo

. 
C,,stn de Sou;o, Actalbert11 Ribeiro \'iana. Jo  Luiz l•'ernando ('abra!: No Pronto Socorro se R ,U�rto de �Iou:-a e \lauro Rrngel Pereira; e no  Depar· - d.  í-iaura Parah 'ohrC'. t lment • F'em1nin1>, ai sta�. Mc:trfese Bezerra tle �lenezes. �spo-.a do sr. Antonio Nobre. Foram atendidas. na s mana l·leair Campos, EJ1u!a Rosa da Silva, �laualen� Pelicer Ca-

FALECl�1ENTO qúe passou, no Serviço de sa.s e A ·111dir Bo:sser: li) fornecer carteira �ocial 1'18 sras. Pronto Socorro do Hospital de Al_aiúe Costa de "ousa. Antonie.ta Maria de Sousa Melo, Pai- o mira, de Sousa Soares, Eneida F'aria� \1itorio, Paulina Bc1ro- No dia 2 do COl'rcnte, rate- Igu ssú, 1:i pessoas. 

Trator Ford 

O vereaaor Manoel Quaresma de Oliveira, na ultima 
sessão de novembro, encaminhou à Mesa da Camara os se­
guintes projetos: 

- Dando o nome de Ernesto Francisco de Moura à rua 
D, no Bairro da Chacrinha. � -

----Autorizando o Executivo a receber. sem multa, to..-­
dos os impostos e taxas devidos à Municipalidade, até o dia 
:l3 do corrente. 

E mais os seguinte;. requerimentos : 
- Para se o!icl'lr ao diretor da Central, solicitbndo-lhe 

autorização para a Prefeit 1ra construir um mictório público 
em terreno pert�ncente àquela ferrovia, nesta cidade. 

- Idem ao Presidente da Republica, encarecendo-lhe 1 
necessi<Jade de serem estabelecidas condições humanas para 
os nordestinos. criando-se hospedarias oficiais e um setof 
ad 1,inis trat1vo encarregado da localiz9ção e cmprêgo desses 
patrícios assolados pela sêca. 

- Idem ao sr. Presidente da Republica para que não 
permita o propalado aumento do leite de 4 para 5 cruzeiros 
o litro.

lll Sf�,ll'es. Corina Mur�ira Gomes, Marcina Rangel Teixei· e-eu na e asa de Saudc Bon­
,.fi. .__. as stas. Maria Luiza Pires da Silva. Maria de Lourde5'. ,-;.ucesso. onJe tinha sido i u­
\{ ,10 e Maria José Hibeiro Viana: e) tomar c-,nhecimento ternado, o �r. Antoniú Costa 

,._ tele�1·amas dos sr8. Ptolomeu Trindade e Raul Meirele .... Córtcs, funcionário áposenta­
•em n<1f..1m da carta. ·datada <le 2:1 .. 11 :sa, do dr . •  José de �fou- do ,la Central. u ext111lo, que 

e �iha, secretário de Educacão e Cultura dêste Estado� cCJntava 54 anos <te idade. dei· 

-· Id1:m ao I. A. P. e. para informar quanto arrecadou 
no e-xercicio de J ')52. neste Município, em contribuições de 
empregados e empregadores. e quanto pagou em bene.ficios 
a e1npregados. 

Veude-�c um trator Ford. - Idem ao Juiz de Direito desta Comarca, solicitando-
quase novo e em perteito es- lhe p1ov1denc1a:. a fim de proibir a entrada de menores nos 
tlldo. com arado e grade de cinemas locais, prmc1palmente quando se tratar de filmes 

achar •sine-die• a realiz.açào do Ba.ilt, da Saia e Blusa. xou viuva ti. C.ecilia Barbosa 
Nova tguassú, 2 de dezembro de 1H5a. 

��[!��· 4 filhos maiores e 2 
discos. ratormações com Heho Impróprios. • 
à rua �larecnal Floriano, 2035

1 
I.UJi DE AZ"REDO _ Diretor da Secretaria Seu enterr<> veri!icou-se no 

1 dia imediato, no cemitério 
Coooerativ� ·Agrícol.:i 

l l CONFEITARf-lda Produçao e C:>n - f - ELITE PANIP(ClÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL - Convocac;ão desta cidade. 

sum o  Tinguá Lt -· a -- Doces finos. Biscoitos de todas 88 quallda-- • des. Pilo q uente a toda hora. Especial 
Con\'oco os ;-;rs. A%0,_.j;1Jo:-. para �e reunirem ein A-s semhlt'ia. �eral O:_dinaria, L m 2" <'On1o·ocaçao, às !J hor-1. Jo próxuuo d1a. 6 (ho1e,. na sedP. social. a Yim Ue c1��é1 t!m o Contdho Ueltb�rJ.tivo J>J.ra o biênio lYj!/.'>"> e lratarl.!ru tl t! hteresses -gef'a1s. 

í
Antônio Costa 

Cõrtes 
(Missa de 70 dia) 

AS ,EMBLtl � GERAL 
1

1 IE café m o1do à vista do ft'eguês. 

Ficam convidados os srs· · Aceitam-se encomendas para restas 

A lamilia de ,\ N T ô N J O à Assembléía que se realiza-
Cooperados a comparecerem 

1 1 r ffl ã O S C a r V a I h O 
' e O S  T A  CÔRTES agradece rà na sede da Cooperativa, J Uuo Morechol Floriano, 1946 - T,I. 252 - Novo lgu.10,6 Sova lguassú, 2 12 '53 

SICOL.\U ROORIGUES DA SILVA - Presidente 
pro!uodamente sensibihzada a no din 3 de janei ,o p. l., às 1 ,1 

-
------

�_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-.,,� 
todos os partotes e amigo!; horas, em 1• convocação, para ----

----- -----

pe1·J1.1 de seu quericlfs.1100 Tinguá, 4 - 1 2- 1 "5:l. C • mloh_!lo Bicicleta para Moça 

Seleç}es do R e )  der'� D' , 
l chde, compare('Cncjo ao <'ti J , s ó  Víc•nt• d e  Medoi,os ri,;1, i,1,.t?.·:,o 6de

toºo":o
l�tª:; el ��: \'entle�s1,, toda equipada v , g ..l '-..: torru. �nv1undo coroas, flon•s, ..,u q a • J V rtelegruma!i, vjsitandn-a. e de Prc:-.ltlcnte tn r á rua Ritit. <lllDÇitlveb, 409, e u se nova. 

que a vêm confortando pelu elelçi!.o de sua nova Diretoria V n d e se um C8· 

1 

1 o 1 <' , ·m o dr l\urello fl
. 

\1:tl. Flori�no, z••• .. N.:-t&a Uevcmos â gcot leZ1\ do ttr F1•rn ,n1to Chln•1glln l i  nu. �a v,:,l:: t�z'
1
"��fe1J

1
::�

ª
n�1 n��I� Farmacias de PJantão ::'c�

'i:'
� 

d
d
•
.
•t• mee du ... ,.,. Si·IOÇÕM do 11·" ,, .,·. '"�· 1 ,  'I " 10,•10or1a.' quarta·leira.' '"ª O l '  

""'" luj• i\ r_ua Na Maternidadecbtgar As "º'"'d8R H!Antt ,lll fl()11 hl\bilu \IUH't ,, t•r.- <lo correlllt:! hl 8 ho1 as d 1 (•,,rm \C'l.t S.lnl) \ 11ton1n j I u a1a-se Min1t1tro Lira�!º�:,� �a uª,Pa
rccl4da revhtll motlt,rlól 1 lu hHluru 1 1·1rn 11 �0.,,. manhã, ll!l ' ,ia.triz 01, Snnlo Pl',l�' l da L1ht· 1 d  lei �)., \ · .:, (' h1lru. U:J Tr.:1- N ,o;c.:e1om na j,JJtJmt. sern:a--ll

a 
P do, bein eom'l rnformuc;::õ,•a \ dHI .. "" · p11bhc , Antoolo d!! Jacutlng·l llí'f..l l tl·I 12 j 

li1r u r11, l\1nrucbttl l•'lorltino ru l\1.ttern1dade de lguauu. 24 
Do::m P�Jmelra m:o

1 
em no\jao pah, . .N1J pre>Jcfllo 11u,ner, e [ d u d e. OJ{tadect'� '1 0  de� _l<"'armand s�io Josl•, nu dr I ', xut •, :!.!:!'!, ttob . ncstJ c1- U1.:béo;, st•ndo 13 do sexo fe,,nl. 

dts 
0• 

1
c0 egaa de e eçõea publtc»m, ulém du con1l,tu1uça,, de ili a todos 08 que c·omp I T1bau, 1:;:.1. t . l. ws LI llhJ. 2 - 4  11111 • ma • um 1uce1110 r1e llvrarl<1, 2; orlliic u1 Jo p dplt,nt,· recerem a ene utu �e IL· --------

--� �reaae humano e vol10101 lnformt!lf llÕbr.., \fu•l lc 011 ,\\'ln- crist1 I 

1 

,....,, Clénolo, Agricultura e Pol1t,ca 101,•rnacl<mul \põ, '"" ' 
' . Dr. José A. Math a � �  Filho, Consultor Juddico da Dioc,se l'ip,da leitura, olo be.lt1tioo8 em rrcn ·nt-nrtar ,;d ,w"1111, ,  •• \ Nova kuassú dezer11hro, \q:-_, l , 

artigo,: •Ma,a podero1� que li ifonab , On Hh1ro�ênlo»� e I r�• I _ Cuuias C'i\ t'h-, (',11nerdnis, Criminais <' Tral>:dhlsta� 
maact&menLO• para a paz Je e1pir1to•, ,St, �Uta. o,ulher é c.1cé· 

1 
Aten�ao Dá.se pen�Ao. tra Trav. \larhuo dt• �loura, :l p,, lado da igrL•ju de Sanlo ,\ntoniu) . NO\.'a lguaeaú lee • •Verdi - Dlellre da EDelodJa•. do Sou.ree, 9h�r 

ca!a.r�a Atrrc-

j 

1 

1 

l 



.. 

Domini;ro, ll-Xll-!!15!1 C () fs R E t O  DA l h VOUIU\ 

A H i s t ó r i a d e  

C l a ude Ber n a rd 

Função glicogênica d o  fígado - Tanto 
nos animais como nos vegetais há pro-

dução de açúcar - O sistema nervo· 
so pode aumentar ou diminuir a 

formação da materia açucarad a  
\'I 

Dr . Pires Rebelo 

Entre os trabalhos de Claude Bernard cita-se. como u:n 
dos mais notáveis. o dJs investigeções a que submetl"u o fl­
gado, cujo unico papel até então conhecido era o de SC'gre­
gar a bllls. Após experiências sensacionais sõbre aquele ór­
gão, por sinal a maior glandula do nosso organismo, desco­
briu Claude Bernard a função gl1gogênica do flgado, no ho­
rnean e nos animais, a qual consiste na produção de matéria 
açucarada. E a idéia de que o flgado serta capaz de fabricar 
11çuçar veio à cabeça de Claude Bernard ao verificar i!le que 
os indlvlduos doentes de diabete glicosurlco eliminavam-no 
pela urin, em muito maior quantidade du que aquela que en­
trava normalmente nas �uas refeições. e que lhes eram forne­
cidas pelos alimentos feculentos ou açuctrado!õ. Observou 
ainda mais o açuçar se apresentava no sangue e na urina 
de indivíduos, mesmo quando privados de aUmentoJ. que o 
continham. Ora, se isto existe, concluiu Claude BPrnard, é 
porque no orgamsmo há um órgão que o produz. Até então 
a teoria dominante admitia qut.> só o reino ,·egeWI pojia dar 
origem ao atu'-=ar c que o existente nos animais provinha 
exclusivltmente dos alimentos, sendo destruid<> mediante fe­
nômenos de combustàn, isto �. da re�pir�ç;lo, dai o nome de 
"alimento respiratório" dado ao açucar. P.1r, 1 chegttr à con­
cJusio de que o órgão que fabricava o açuçar era o figado. 
Claude Bernard realizou tentativas as mais completas Ali­
mentou durante muito tempo animais carni\•oros exclusiva­
mente de carne. substãncia que, como todos sabem. não se 
transforme em m!ttéria acuçarade, e veri!lc(lu que, quando o 
figsdo recEbe o sar.cue pele \.'eia pm t,1, esse mesmo sangue 
não trm acucat. m'-S quando o referido órgão expele o san· 
gue para o sistema c1rculatóno por intermt:dio da:, vtias he-­
patirn� Já �i se notR a presença de matéria açucarada. 

Demonstrou ainda mais Claude Bernard que exist� uma 
relaçi;o mu,to íntima entre o sistemH nervoso e a secrecão 
de açu<.·ar no figado. A tal ponto isso se vt-rifica que, con­
forme v,mh� se :...gir sôbre tal ou qual parte determin1.1dA do 
referido sislc1na nervoso. a produção do uçucar diminue ou 
aumeni.. J 

Foz:endas de Madu­

reira , Morro /l gu do, 
São José e Tinouá 
(Silu.aJa n 'hln•c 

hu , .. U .  ht .,Jn do Wí,,, 

A Sn!"lld e,, 1 d1 :\1JSt"'l"ICÓr­
dlR d� Rio dt• J.11 f' ] I O  nn ftUi\• 
Uda 1P de: '"lUn "'n • 1 u: ,., , 1,1 d;Js 
dua-. pr!-c us !,17.l' -d· e de 
plPna � ,· rh:l. 1 l u., u;as 
úllim11s. <hurna 1 �tti io •tos 
lnt<·r<.·:,�.-tdos r �, .. JwlJClJ!i tt"'r­
ra� pw.i, 1.· l' 1 01,, h> J 11d1r1al e 

Not:faac:.._,, ri u(' m1.c1 J)fs no 
juizv c!;1 to�·J:t:a de Nova 
lgu;,.._ · J. Jrtór10 do i:0 ufftio, 
alto na i UA G..tuho Vurl(85, 78, 
q,ue apreq:1 t• t-xamina ., sl­
tueç.-o Jundic-n das (aundas 
em apre1,,0. F'at !.e:1l1r, outros­
alrr. a qu:;1.11 ,,. ln t<-re1sado, 
lnd:·n,nt�,rr.u11 .. que nenhuma 
mod1[1racão, lo1�Jm<.·nto. dl'S• 
membrnmenlo mi vend;, pode· 
rá s�r feno. das alud1das ter· 
ras. por Qut'm quer que �c-ja, 
senão pela próprm Sanh1 Casa. 
(mica prop11t o1rnt das faz�n· 
das r ·CeridRs 
Mh- ,t,o 

A s. Judas Tadeu 

Ar.radeco .l j.!r ça aiC'ançada· 
R. l T 

Dr. i>eodécio D. Machado Filho 
1

·
Dr. E r n e s t o  César Madeira

c:.IXIC.\ �!!::DICA CLll>ICA MÉDICA 
Oilr;amtale d�• 16  às 1 9  hora< - Te!. 21? Diàriameale pela manhl - Ttl. IOS 

· cc_m:LTôr.1O , RUA 8ERNAR0INO MELO, 1919 - SALAS 2 E 3 - NOVA IGUASSÚ 

ALTEROSA de Natal 
('onslllera,·elmrnt,� aumPn· 

tudu r melhornclu . r�tá r.irru­
lnndo "AJterosa", c·om f.'X('t> 
lente ed lçAo �•pêcial <IP lln­
tal que ,·a IP por um , •·rda· 
delro prpc,e,nte dt• festas l\n� 
seus lt-ltore;,; ele todo o Paitt 

F.Af.if.' numero M-pecial ,1" 
"Altpro:m ... a ,-xPrnplo do quP 
tem urontecidn noR anoi an· 
terlorl•i:i. <'onfi rnm n alta <'llM· 
se do lJrllhaotf> ,nHJ!n1,inP lirn 
stleiro. !'ituanclo-o t•ntrc a� rm 
bliraçc}r� mui� modcrnaq ,. 
mais ntraentes 1Jo Rra�il. C'ir 
eulandn Bl?Orl\ ,,,11nzenahnc!l 
tol, "',\lterosa .. 1h•cl1C'a as auru 
dua" cclicõe� de rlciembro hl 
comemoraçõeR da maior data 
do. Crl�tandad{', motive, Jlf>lo 
qual. E-ei:?undo Pia m P k m  n 
anuncia. :-.Prú u.inrla oferecida 
aos seu� leitorp-i, rlentro de 
mais d u as  st:>mnnn-., outra 
edlçAo especial. tito brilhante 
como a que v�m fh• �er lnn· 
çada n11ora. e tamb�m dedl 
cada ao '-atai 

PRADA 
0E$DE 11116 

tlM NOME 

U'A MARCA 

UMA GARANTIA 

O VENDEDOR DE EMPADAS 
(Concl .. ,õo d:. 1 p,ginc,) I llt' 1,1,10 o \éOdPdt,r amh 

Pmpr�Rla•ln� !'º tu•nlç1> e ro :;���1�,�
1
�1� P��-�!, ªº,·r�tl�:�·

11
!; 1 meçou o ll�JtN•lo volante <"om 1•rer .. uurn do [) 1 ede"'31, num , Um. �rnnde s_uresso. l·poca em que o po1-o nft11 811 \ enclcu 1.1) Pmparlus. ga- he mal, u que fazer pan 5'.l nho':1 _H1111tdn, d�scontan,lo in portar n pe'Jn eamagildor da <'iusn� a _IH'_�S,Ji;,tem do Bill \ m;_,ior <'rll'rn ih maJor ml�er,,1 nlH?, .hl rr111c1ro�. 'l'J� j:1 ava11t;1lnu o pah cm í·m um:, nle�r,a rm r,._,S-ll ,\ lruJoR 09 t,.rn 08 \·l,_la la m�lhorar ,\ ramllía la 'lk Pedro p�n.,�u num met:1 t1a1r daqud:i mlsl-rta francl, ,h• trabalhn honesto p ra • cana :iu �clultan:i 

. tirar o twlârlo de ,,:m,• 
c

j� .\ P�flO rm {'?ffiPÇOII n' faJ.J?r f-!SRP lA.1 V('I, t.-nha gj1l11 .. - fll'IJ pJ:.no.i C' ul1! 1111 111 r�1d10 " mal. Se p<"'n,ass,:- em ,1uai­pre:-.taçiln se ,-omec;ou .:i fala� quer .. ntgc'Jr11... que d ,� ,
Em sY, r1u"�tão ,ln' a I.ight h mar�em e .. ho -a rica • o.ot--t �o� a lu1 �r. nào h!,!ua�e. nllu ra�... tahez outra sorte Ih • ralla mal; ele arranjaria uma vie'5se. 

.., 
puxa<tu du lnstalaç11o do vi- Pobre Zé l'e�ro 1 1.inho. nem que foitHe só para No melhor do seu Pegiicio.ouvir o Vaqco com o Botaro- 0 ''r&pa"' caiu-lhe em cima das 5:0 ou .\farlene e o Balança- empadas e não houre tempo ma-..n11o-cai nem para uma súplica. Felicidade de pobre é, po Um prejulm enorme, uma rém, corno mantelJ(a no nariz vergonha cm público e um
de curhorro. 8oobo ,te PConomitt desfeito. O ,e�undo dia de negócio (Juan,10 n •·rapa .. le,·ou-lhe era um stbado. A patroa de r, taboleiro, "/.é Pedro di,lar­Zl.' Pedro fez 4�) t>rnpat1as de çou eorn a-1 di�eussiíes doA rnmari1n e carne. Clue d..-Hcia ' preseot�s d uai,, Iá�rimait <l� Zé Pedro esta"ª ab ,rando , eri;tonha e amargura na� filai fia Praça Mauá. Era 
�ó cmboreando as J(osto�a� ,\mauh!l. quando Zé Pedro 
e i1ue;itinh,1s na palma das r>ttn·er pixaodo muro. n1D· 
mãos dos lregue"-e-1 e rece e-ufm "'.'.18 r1�eixe 1 
henrlo as pratas · tini� cruz.ei .\ mis1 da é negra. F.: ver 
ros e <'ÍIHJ.uenta centavos catL, melho eom preto sú porte dar 
uma c:flr de 1.,.orr-..1-..f'a 

Dr. He l io  Cianni Marins 1 
C I R U R G I A G E R A L

\\édic-o AHi-..t C:i.1ica CirLI r1c:1 du H""P tal 1 .  4. .P .E .T .C. 
Con'-ultórin 

R. MnL F1ori an , P..-u,..t1l, 1 7  6 
Tcl � ,:-J2  J E.J , t  Puludlllo 

l<t>,.IOêOCÍ,t 
R. Bernari.Jinu '1, ln. 2429 

'I els . i:,o e ,�0-.1 1 1
o,ariameo:e d�s l u  li.a 20 b,. Ao• 1ab�do9 e/ bora marca�• 

DR, ALVARO RO D RI G U ES DA SI LVA 
CIRURGIÃO 0ENIIST A 

Gabinete moderno - Exrelentes instalatões - Raio X 
HORARlO - Tcro;.:1s, quint.1t t db�dot, dd 9 a, 18 hvru. 

Rua Bernardino Melo. 1919,  I• endor. solos Z • J, Edil. PIPA 

o Colégio Leopoldo 
sempre preleriu alunos mais 
pela qualidade do que pela 

quantidade. 
COLÉGIO LEO PO LDO 

N:i ca dernetn es:oiar,
os a lunos são adver­

ti'dos .-

i 

E insiste oo seu velho pro­
pó�ito de •eot-tnar educando. 
e de ,educar ensinando 

�:stimulaodo ,•alores e lo­
ceotlvaodo méritos. sempre 
que descobre méritos e valor 
no., �eus aluno�. apro,·efta·os como auxiliares disttotoM e prolet.sore-- capaze:; do l'olé· 
glo. 

Todos os 11lunos têm Iguais direitos e de\"eres. 
A disciplina escolar do Co­li·�lo é baseada em processos de molde a corrigir deleltos e \'&lorizar virtude:s. 
Os aluno• briosos e corre-­to• !azem jús à• distinções Ju1,las, conforme seu mere­<·imeoto ; - Cooslderaç�o de M�U& diretores. profeHores e colega!,: monitores de suas turmas; prl·rotos escolares· me­�alhas dl-1t10Uva,; lugar no 

��ngg,��vimo 0 DO mngl•térJ0 

o� aluno& faltosos sllo pu. oid '"· conforme a gra,·fdad� da lalta . - Ad,·ertl'ncias· fl. 1·ham .. nq, no •CR.rtão dt'c tom­po1"lamento : prl vação dp I e­<·f"!lo: item. com tralrn.lb,1 es· l·r1to; SU!pemti\o dt" 1 dia atl· l ::.; expulsQo, 

Ao  matr1culur-se. h aluno, uu seu reer1uu1-11ht:I. üMMume ct1mpruml11rmi1 df'I .t.H,a. c·oudu­ta, d� respeitar o rei,::ulameo­to do Coh·l!l11, Je un1formt1.a r­&e, <lo de�hh, de, 7 de !iiietem. hro como 1, maior de\'l·r t'l\·l­
�fuo��� 

0 ('ol�,rio t�xl�t, dó 

O educandilrlo que trouxe o ensino orgnoi,aclo e o!lclnli1.ado parn o cidade e para o Município 

Rua Marechal Floriano, 1074 e 1094 * Tel. 29 � Nova lguassú 

!:o ENSEJO DO FIM�O LETIVO, DAS FESTAS rrn NATAL
E DE MAIS l 1\f A:-;o :NOVO, O COLÉGIO LEOPOLDO EN\'I.\ 
A SEUS A)1IGOS, A SEL'S A LUNOS E RESPECTt\'AS F .-\\IILI..\S. \ 
SEUS PROFESSORES E FUNC!Ol\ARIOS, OS l\lELHORE::i VOTOS

DE MUITA FELICIDADE, DE Ml:ITA PAZ E �tll!TA ALl,GRI,\ 

l 
CURSO GRATUITO DE FERIAS a começar a 3 de ,Janeiro de 19:il 

SE ÉS AWNO DO 
•COLÉGIO Lt<IPOLIJO 
o nào fs eap:iz : 

1) de pautar 4eus ar s dcn 
Iro do respeil , I! da dbciplt 
na, nu. <·,111:sdt'nt·io de- que c.lt:' 
ves ser um homt.•111 lil' ht•m 
útil a tt me�mo, ll lua l:.uu.füa. 
à coleti\·ü.Ja1le; 

2) de e,tudar rum pr-JZCr, 
pois só quem e� tud .. . 1lt>�1 �u1t•11-
te leru n melhor nos l'st111Jo .. ; 

JJ '-'l' t-t!'r  pontuai ,ls aulu111 
e C.Jrr .. •to na t'Xt"',·U\•ho til" tt>u• 
de :en•-. l'�coJare�� 

4) d� trotar ttus prore�:i11· 
,r .:s c•om respeito. teus coleJ,?a"' 
9Jro amizade, teui; lnferiore11 
com IJondade, trutilod , os ou­
troti cumo gostarias de 1er 
trata 1, . 

5) de respellar a proprieda­
de alheln. re•lltulodo " seu n 
seu dono. sem ma.hchar h1M 
mno,, e tua alma rom as c.-oi­
sas dos outn•H; 

6) de r< sishr à teotaçilo de
p:orerir e escre\"t!'r indeC't°n­
cia. t.ls�h coi a trlsth,�Jma. QUt' 
ruand1u a alma, poluind11 oíl 
lubio� t" O mão dl, oh111u: 

IJ tl4! M�r alt"nduto-o r.om lo 
lu:, " lmudoso. pnu1:1paln1t111 

tt" c·o111 u� seiuhora!i, o� m,.&f-. 
\'ellwi-1. a, < rian,;u,r; 

S} dl• t·edt'r. por houdad� e 
t1eltcadt>za. teu lu�ar no trem 
e <.·ongt�nt.trt't; aos dot>ute ... às 
sPnhoraa, ao� veltio11; 

H) d('I �n\"hJOr totJos 011 tlrt· 
for\·O:-, no Mrntido de fu1,?lr 110 
'"·iclo. a t·omeçar pt."lo \"lt'lo 
naus�ahundo de rumar; 

101 dt- zeJar pt-1•• materlal 
do t'uh.•J,tio, uhH8. par• tua 
pruprl..t.. ,•omudldntlt', 

�;m RF:GlllENTO l�TER!,O.eatJio e.stahelecidos (u,r lf'I o!i d1rc1lot1 t'I •levf>re.., dott llluooi-. 

SE N \O ÉS l'\P\Z [lt,;8 
T.\S t"OIS\S. Nl'St'A SERAS 

, • . . . 
lf_�I \L'.'NU � ALTl"RA 00 � 

ALl NOS f-.\1 rosr. IMPllO\ ISAilA. NU Hl-:Cltf:1O . .\ \IAIW l-:M PO l" \ M l'O l)f. ESl'lllffES l Olh,10 LEUPOJ,()t),, 
� 

�'ffiilJ�'®.�ia�'@J;'l�]J[t).'isíJJ@J[�,�-c.:i),� r:._::_�'[:_�cl,'�'2_'" ... �.b-=-"r;m':-_�15' _ ,'IB_��@:'f'lll@JJ@!iêl...J@J@.� 

) 

1 



.. 

4 

Imobiliária Arpoador Ltda. 1 
A V I S O 

NOVA GAROTINHA 

A Imobiliária Arpoador Ltda., sociedade 
civil com st,de à Avenida Alm irante Barroso, 97, 
J O' 11odtt r, salas 1010/l l/!2, oo Distrito Feder11I, 
P"'º pres1,ote Aviso, no prazo de 30 (trinta) dias 
e publlcaçllo por 3 (três) vez.is, solicita o com­
p11reclmento e m  stsu escritório doe compradores 
ab1ixo relacionados, para efetuarem o Vaga• 
mento das prestações vencidas, dos terrenos de 
sua responsabilidade . sob pena dP, esgotado este 
prazo, Iniciar a açao competente para o devido 
cancelamento. 

e 11 F 8  B B A R  
Bebidas de todas as qualidades 
Comer bem todos gostam. mas para comer 
bem aó no Restaurante NoYG Go,otlnhe. 

R11lourante d, J>nn,,iru ordnn. 
Peiisqueir11 A portuGuesa 

ALMEIDA & CIA. L TOA. 

R. llhrtcbal Flori.no, 1933- f<I. tZ9-Nov1 lgu1ss6-1!, dolllo 

Oficinc1 �ecânicc.1 Manoel Jorge das Dores. José /\dilo Só, Rcin_aldo Mar­
s d., Oliveira Carlos da Gama Machado. Aristides da 
a, João Te;tullno Sobrinho. Filomena Florentino dos 
tos, ,João Ferreira dos Santos, Oswaldo Mnnteiro dos 

SOLDA ELÊTRICA E OXIGÊNIO 

Sunfos • .Joaquim Trindada, José Rosa da Silva, Joaquim San­
tos da ,ruz. Aurelio ,José Machareth e Rustico Gomes. 

Strviço do toro() m e,init!o e plaina, consertos do máquinas 
ew !! .,,.1, · reform , C'm 1,11,tores do combostã1 iot<-rn1., moo• 

uge111 e a�s1·orn11wt l, do máqQioas de qualriuu tipo. 

Jos� Marin Gomez. Baslllo Alves de Sousa Pina. Jos, 
pe Apolinário do Carmo, José Paulo da Silva, Olimplo An­
drl\ Pedro Bezerra Oa Cunha. .João Fagundes, Gumercindo 
Leite de Oliveira, Aurelio José Machareth, Luiz Gomes da 
, ·ruz, E,lsou Ferreira da Silva. Deuzuita Calvet e Henrique 
Costa Souza. 

Bittencour·t & Alarcão Ltda. 
':'rav. 1 3  de ltar�.,. 14 Tel. l.'6 �OV \ IQUASSU',E. do Rio 

lrinru ílcnto, Minervion Ferreira Pereira. Didier Pi· 
nheiro Benedita dos Santos. Casimira .\lendre dos Santos. 
.João 'nos dos S,rnto-... Paulo Prestes Protogenes de Lima. 
Heitor Coupey, Domln17os C,1rvulho f1>11seca, Lourival Alves 
('ord�iro. Maria .1acintha Pimentel. .. ebastiilo Cesario. Abena1· 
Pereira Bra.,!ancn. Viriato de Souza. Paulo Maia 'l'eixeira, 
P.·rminio r•:'lpi.:l'i Hào ,lo;i Suntos o Antonio Péreiru. 

FÁBRICA DE FORRAGENS 
LI#$ a FILHO 

E lUl.t\.l cl Fr.Jderico L'.1iz C.unpo�. 

Moamcd tta lak. 

Rzções para aves e a nimais.  Mi lh o  em grão, 
fJba e picado, Fa r inhas de carne,  ostras, 

ossos e amendoim. Prod utos avícolas. 

Celso Pimentel de Amorim. Raimundo Domingos de 
Araujo e Celestina de Marias. 

A•• Ili/o Pe9anha, 439- Tt,I. 55

Nova lgaassli E. do Rio 

Francisco de Assis, Manoel Lima dos Santos, Jamir 
Gambina da Silva, Maria Francisca Leandro dos Santos, Ma­
ria Lima dos Santos, Antonio Soares Figueiredo, Joaquim 
CJomez da Sil\'a, Solioa Silveira de Moraes e Maria Cristina 
de .lesus .\loraes, Lourenço Adolpbo Puntschast .Ir., �fariana 
Coelho da Silva, Joel Valentin \'ieira, José Marcolioo de 
Olh-eira. Jorge Reis Lopes, Maria Rosa Anacleta da Silva. 
Djalma Biouga da Cruz, Agoslioho Oswaldo Moura da Silva, 
Benedito Maoóe[ Ferreira, José Apolly de Sou,,a, Sebastia­
na Brígida da Silva David, Antonio C. Moreira Filho, Noel 
Souza Ribeiro. Paulino de Souza loureiro, Eroestina de 
Can·albo Fonseca e Carlos Corrêa da Silva. 

f DH. rcnnnnoo oounnoo 
1 lffi 6USMAO 

ADVOG ADO 
lnv.nUrio� • Testam{ntM • 

�tlbrepartilha.,;,. Lote11men los. 
C1mpra e Venda e �"fi:,tro 

dt lmô \ êhi • Cnnír:, to- • 
Consulta� em geral. 

l3 c.1 z c.1 r  S ã o  l? a u l o 
fHRAGENS, TINTAS, LOUÇAS, MATERIAL ELtTRICO, 

CRISTAIS E ARTIGOS ESCOLARES 

Teizei?"a. & Azevedo
l\v. Nilo Veça nba, 84 - Telefone 3tll•J20 

NOVA IGUASSO E. 00 RIO 

NOVA AURORA 
TCRRE#OS Á PRESTA ÇÃO 

SCM EII TRA DA E: SE/Ili JUli'OS 
BAIRRO SÃO JORGE - Ramal de Xerém. Conde­''° buata, HIDit.hoa.rte do Bfllfo,d Roxo e Non lguas�ti 

Ili Non Aurora. Clima igoal I Petrópolis. Agu, com 
1bandl\Df'i1, e los • f6rç1 pusando dentro das terras. Plao• 
ta apr...çarit pela Prdtitpra de Noi-1 lguass(i Facilidade 
da cuos1ro(lo, nada rna 72 prestações men�ais a cowt1;ar 
v C1S "l:t.5,tO. TratAr i n. Rif) Branco, 91, 6° aridu, ou 
f', 1u " u Ydlo Do lout QU. é. toa D. Locia, 60. l'ID B,,t .. 
1, 1 '· H1,1.u, ou etm o 1r. Jotlao Rimo•, 6 roa Marechal 
� lu11 .. 110, 20aõ, tt-ldoot 285, tm No,1 Icaand-E. de.. Rio. 

Horário : 13.00 às 16,00 hs. 
Terças e quintas-feiras 

Ru 1 �hl, Floriano, 196Z . 5ob. 
em trente á ponte de Nova lgusssú 

Registro de lmoveis 
Pdo presente edital, com o 

prazo de 30 dias e publicação 
por 3 vezes, atendendo ao que 
foi requerido p�r Jayme Gumes 
te Padua. com esc,ltorlo à rua 
Bernardino Mdo, 18�9. 2• an­
dar. sala 23 nesta cidade, faz 

.. -taber à p1  omltert� compradora 
\\arla Alice- da Silva Mathla•, 
residindo atualmente rm lugar 
gnorado, que fica Intimada 

para uo cartório do 24 Ofício, 
à rua dr, Getullo Va, gas, 78� 
em Nova Iguataú. efetuu os pa­
gamentos das preU3ÇÕes atra. 
!!adas referentrs ao contrato 
ave1bado no l lvro 8/D, fls. 177, 
10b n. 14-. sob pena de o não 
fazendo ser cancelado o aludl� 
do contrato. Dado e pasiado 
nesta cidade de Nova lguassú, 
aos vinte dias do mês de no­
vembro do ano de mil nove. 
centos e cinquenta e três. Eu, 
Nlcanor Gonçalves Pertdra, sub• 
�ficlal o datHogralel. Eu, He"· 
rlque Duque Estrada Meyer, 011-

1 
clal do Registro, o subscrevo t' 
as!lno. Htnrique Duqu• Eslrodo 

...,.,,,.....,.,.,,.,.,......,.,..,..,.,,.....,....,"""""""""'""""""""'.,..,..,..,.,..,.,..,�. Moyor. 2-3 

fillM�iNCííl 
Seco!I e Molhados. - Bebidas nacionais e estr4 n g e l rll !I ,  - ? 

Artigos de t•. qaalldade. - Entregas rápidas a dom l d l lo. J. 
P ALl� A D I N O  & C I A. f. 

Praça U Liberdada. 84 · TeL 424 · Nou lgnas&IÍ 1 
___,,,._ 

INDICADOR 

M é d i c o  
Or. Podro Re9ina Sobrinho -

Medice oper>aor. Partos. -
Consultas diárias das 8 às 12 
hs.  - R. Bernardino Melo 1839 
sala l i , tel. 284, Edil, Cocozza 
E das 12 ás 16 horas no Centre 
de Saude e Hospital de lguassú 

A d v o g • d o  
O.. �oul0Moc•ado0Advogadc 

- R. Uetullo Yargas, 87. Fone: 
282. - Nova lguassú. 

O e n l i • I • •  
Lwla Go"'ª'••• - Cirurgiã, 

Dentista - Diariamente das 8 á, 
18 horas. Rua BernarJlno Meh 
n. 2 139. Telelone, 314 ,  Nov: 
lguassú. 

,uBEM SILVA - Cirurgião­
de"ti,to. - Ed. Carioca, 2· an• 
dor, ,. 220. Tolofono, 4!-5951 
Rio C:• Jan•iro. 

Dr. Pedro Sa"tfooo Coscla -
Cirurgião Oentlsta. Ralo X-(Edt 
!leio Ou•ldor). Rua Ouvidor 
169, 8• "'· dar, sala 8 1 1 .  Tele 
looe, 43-6503 - Rio, 

Dtt•p•chante 

l1c,ll�rJo T •c"lco Cornerclaf­
S1uto1 NeUo a Irmão (Contado 
re:i e Despac'1antes). Serviço� 
co,nerdals e1n gt"ral. ílua dr 
Uetullo '/arg,11·, 22 Tél. 208 -
N1 va lf.!uas�i1 .  

ef>NSTRUTf>RBS 
Jcao Sliwo"oto - Construtor 

licenciado. - fncatrega.ac dt' 
construções e rr.conslruções em 

�!��': R!:
b

M:���:�
st

���f�n; 
703ô- Casa XI - Nova lgunsú 

Rob.,,., Bo,oftl Soo, .. -Cnns 
trutor llccnrl1do no Munlc•pJo 
de Duque d� Caxlat. l�e1ldt>n1,, 
em Nova lguanU â rua Edmun, 
do Soard, 304. 

Domlog, , 6-Xll I0:,3 

1 
JUIZO OE DIREITO O\ CO.\IA RCA OI: NO\ A 1/il ASSO 

Ca rtort0 elo 3• Olíct0 

E o 1 T A L 
(De Segunda Praça e Leilão, do, btn, da 1111.,a Falida da 

Companhia lndu,trial dt Papéi< Santa Rita, com 0 
pruo de vinte CZOJ 4111). 

G doutor José Pelllnl, Juiz dt Dlr<lto da Comarca de 
:�v:/t������. 

Es1ado do Rio de Jinelro, em exerc(cto, na for ... 

Paz sabtr a lodos quantos lnlereuar pona e o conheci­
mento deste tiver que, no dia 10 de dezembro próximo, àt 1 5  
horaa, n a  Sala das àudlenclas d o  Edlflclo do Porum desla cl­
dadt, 4 Praça dr João Pnsoa, 1/n . aobrado, fará levar I pú­
blico prtgão de venda e arremataç3o, a quem mata der e mator 
lance oferecer, os bens da Maua faltda da •Companhia lndua ... 
triai de Papélt Santa Rlla•, avalladoa •m CrJ 4.724 836 52 
(,:ualro ml!Mes, 1etecentos e vinte e quatro mil, oltoctntoi e 
frtnta e sela cruztlroa e cinquenta e dois centa,01), cujo Lelllo 
lerá •prtgnado pelo Porteiro dos Auditórios desta Comarea. 
01 hena constantes e descrito, no Laudo de Av1Jlaçlo de n,
69/87 e 21 1 dos auto1 da Palencla reopectln, 1e constituem d; 
matérias prlmaa, maquln.lrlu, acessórios, pertences da labrlca 
de papéis, motores, ferramentas, barracões, Instalações etttrl. 
cas, águas e sanll6rlu, di versos galpões tipo hangar, constru­
Ções d l venae, cuu de fôrça, dema11 benfeitorias e o terreno 
onde se encontram illuados e edificados dilos bens, com ama 
$upcrllcle de tO 000 m2 (dez mil melros quadrado&), ou sela 
uma área de 80m00 • t25m00, toda cercada de molrões de eon­
creto. com oito fileiras de arame farpado, portlo de ferro e 
tela de arame, situados em Santa BIia, no lo Dlstrllo deste 
lluntclplo. Dado e passado nesta cidade de Nova lguaasó, aoa 
dezenete dias do mês de novtmbro de mll novecentos e ehs� 
Quenta e três. Eu, {a.) Loudtlino Firmino Car,uiro Ba,,.0• 
E<erevenle de Justlç•, o datllogral,1. E eu, (a ) O,ca, p,.,;,7, 
Gom�s. Oficial Privativo de Falcnclas e Concordatas, o sut,s. 
cre,í, O Juiz de Direito : (a ) Josl P,/li,.;. 3-3 
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Dr. Eduardo Silva Junior 
C,HU�GtÃO IJE1'Tlt>TA 

C O N S U L T Õ R I O : 
R U A  M A  RI O M O �'°f T E I RO, 221 

NILÔPOLIS EST"DO úO RIO 
-·1.----,----"'-·==•"'-••-==lWi=�· ..... ,Y;;W; i&l!9 

Lojas para Indústria ou Comércio 
Alugam-se em Vila de Cava, antiga José Bu­

!hões, junto à estação da E. F. Rio Douro. Ver 
à rua Muniz Barreto, 1 1 5, 1 J 9  e 121. Tratar na 
run Catllo, 278, Pavuoe, Distrito Federal. 2-Z 

Grande oportunidade 
v�nd�-se uma casa em final de cons­

trução, com égu11 e luz, 2 salas, 2 qu11rtos 
com 11rmários em bulidos, cozioha a banheiro. 
Tratar à rua Vista 11h,gre, 120 - K li 
1L� do do P11 p::-veoto). - Facílita,se o pagamento 

MO DIIST AS 

Alistai-vos com o 

vereador Manoel 
Quaresma de 

Oliveira 

Executam com per!elç!io bor­
dados, aplicações para vesti­

dos e roupas em geral. 

Av. Nilo Peçonha, 23, 1• andar 

Rua dos Araujos, 92 (próximo 
ao Colégio Afranio PeLxoto). 
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CASA DELTA 

Peças - Accessórios - Oficina 

TUDO PARA SUA BICICLETA 

Rua Mendon�a Lima, 48 - Nova lguassú 

" 

l 

Sociedade 
União 

&aticinio� 
�tda. 

{,ab::��1:, �om�:!::
p

p:::
o 

an!�ae��·:�elle 
Matriz I AVENID4 FlUNCl,U DE ALMEIDA, 1419 

(Edlficlo p,opdo) - NILOPOLIS fttodo do Rio 

p 1 1 1  a l I USl�A : RUA SÃO JOÃO BATISTA, Stz , 
(Edllclo p,oprlo) - VILA MERITI - E,1odo do Rio 

.J f> S É M A R I A  T E I X B I M II 

S O C I O  G E R E N T E  
••llflt 
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Domingo, 6 XII 1958 

Quando precisar dos mais moder­
nos cortes de cabelo, permanentes 
em qualquer estilo, tinturas, pen­
teados de artes e mawcure, lem-

brem-se do mais moderno 
INSTITUTO DE BELEZA 

desta cidade, á 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1798 

Edl!lcio Paladino 
Mme. Angela 

c'"l"l�:lEIO DA t AVOUR.,\ 

1 
Contrc.,tos d� 60CdÇdO

1 O novo proprleUrio de r.rédio ou apartamento só llca 
------- . obrigado a respeitar a ocaçiio exl,tente em virtu,te 

de contrato por instrumento particular, uma vez regi,. CLÍNICA DE OLHOS 
=DO=-

DR, CARVALHO DE REZENDE 
Ocuh;:;;t:t do 1. A. P � T E. C., da As�ociação dos Emprel!'ados do Comércio e da Fundar.ão Luiz Gama Filho 
CONSULTÓRIO: 

Av. 28 de Setembro, 9 (Sob•.) 
Tel. 48-4365 - D. Federal 

ijORÁRJO: 
Diàriamente das 14 ás 18 h,. 
Ao, sabados das 10 ás 12 b,. 

--------------------

�·aw·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·· 

BAZAR AMERICANO 
Ferragens, Louça�, Tintas, l\lumlnlos e 
<!ristais. l\rtlgos elétricos, Brinquedos, 

Papelaria e objetos par4 presentes. 

I&M.i.OS DIATTOS 

Rua Marechal Floriano Paixoto, 2029 
NOVA IGUASSU' - E. DO RIO 

..-.e .... _. .... .-... ..ea ............ -.... 1 

trado no REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS. 
Essa provldêocla torna o contrato um documento públi­
co- com validade contra terceiros - futuros Interessa­
dos no objeto do contrato (Cod. Clv.-arts. 185 e \38). 

Oa.rtório do 3º. Ofíoio 
Rua dr, Getúlio Vargas. 1'2-NOVA IOUASS(Í 

PARA SUA MAIOR GARANTIA PROCURE 

FARACO Lote-rias 
UM/\ ens \ QU..! l'l:iie> Pi\LH1l 

l!ua Mal. Floriano. 2128 
Tel. 313-NOYA tGllASSÚ 

Tro,. São Mateu,, 58 
NU.ÓPOLIS -E. do• lo 

SE�RA�IA INDEPENDÊNCIA 
\ Indicador Comercial 
easa Panerarla 

C••• Soato Aatealo - Ser­
viço Punerarlo - Oullbermln• 
Peirelra da SIiva. Rua Mare 
chal floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguaaaú. 

Madeiras e Materiais para eons;truções. - Ferragens, Tintas, 
eal, <!lmento, Tijolos. Telhas, Manilhas, etc, 

FRANCISCO BARONI & FILHA
Bua 

TEL. 
Ministro Lira. Castro,

2if0 #OVA IGUASSÚ E. 

556,A 

00 RIO 

Diversos 
DolU• Pe,ol,o Mo,.to11••• -. 

Conslrutor. Av. Santos Dumont. 
626 - Telelone, 69 - Nova 
lguaHÜ. 

Mário <iuimarãe s 1 Fernando Nunes Brigagão 
ESeRITf>Rlt, 1 J\V. 

ADVOGADOS 
NILC!I PE�l\NHA, S - Sobrado -

HORA RI O· D,.l.roam�nte das 9 as 12 boras 
IGUIISSO 

9 

.1 

o GUIRll
A CASA DAS ROUPINHAS ORIGINAIS 

UNIFORMES COLEGIAIS - RENDAS - LÃS -
LINHAS - BOTÕES. 

RUA MINISTRO MENDONÇA LIMA, Zli - NOVA IGUASSÚ 

=E=---=O�l:;___;T�-=-A-=--L 
Registro de Imóveis da 2• l!lrcanscriçio 

Roseo Dtoclecio Pontes, 011 .. ·hl Substituto, em exer<icio, 
da 2a Circ-unsc.:riçlo de Nov:1 lguaasú, 

f;iz pub'lco que Jos!! Soares furtado, comerciante, e sua 
mulher VictOdíl Carm�lih1 Cardoso furlad.1

1 
de prenJ.as domes­

ticas. residentes e domiciliados na Capital federal, dr-poEilaram 
em s�u c:utório, A rua dr. ütlulio Vtrgaa n. 90. de conlnrmi• 
dade com v O«reto-trl n. 5�, d< 10 dt dezembro de 1937 e 
seu , egulamento Oécrtlo 3 079, me�orlal, planla e doramentol 
reftrentes ao loteamtnto dt uma ãrea de terrtno situada em 
Belford Roxo, 4° distrito deste )lunlcipio, fora do peomttro ur­
barn, representada pelo lote n• 82, da rua D. Odelt, medindo 
quarenta e cinco metros na frente e nos lundos. cento e qua­
renta e eeis metros e oitenta e cinco centimetros pelo lado di­
r�ito e cento e quarenta e oito metros e trinta ctnlimetros pelo 
tado esquerdo. com a área de sei, mil aeiscento1 e quartn11 e 
dois meuo1 quadrados. confrontan�o pelos lados e nos fundos 
cor., terrenos de Dimas de Moraea e Caatro e Em:nanuel M.on­
ldro dos Santos e sua! mulheru. ou aucnsorct, t1e1 esta que 
foi dividi<!a em lotes, agrup1dos em quadrai. 11:nidas por lo­
grado11ros1 tudo de: acordo com a pu,nta aprovada em 2 de 
julho de 1953. peta Proleilura deste Munlciplo e com a •utori• 
zação dada pela Si:crdaria de Agricullura, Industria e Comer• 
cio. As lmpugnaçõ:s dos que at ju•,aren, prtjodicados d�verAo 
ser apruentiNJas rm canó io no pr.-zo de 30 dl�a. contado1 d• 
3• e ullima publloção du-te. Nova lguauú, 24 de novembro 
de 1953. O Olkial: Ro,oo Doocloclo Pontos. 1-3 

O V ola n te D u as Pátrias 
Le,-a ao conbeclmeoto do povo deeta cidade. que oe 

acha Instalado e. rua lllotatro Mendonça Lima, 46. 

t!) Volante Ouall l"átrias eeté oob a compe­
tente direçllo de Eduarcre Raymundo Marttae, que 

ateode diàrlamenle com aula. a qualquer hora. 

AO VOLANTE 01,JAS PÁTRIAS 
Ru• Mio. Meadooça Lima. 46 -NOVA IOUASSÚ- E. do Rio 

� ...................................... ...,.. ............... ---�------·-

GRUTA STO, AlfTOlflO 

BAR E RESTAURANTB 
Coiinha de 1•. ordem. - Pe1l1q11el· 
ras a portuguesa e • br..-.U. 
Bebida. nacionais e eetr1ngelra1. 
- Eopeclalldades efll frlot e con­
servas das melborea proc:eaeoclas. 

HER•IDA • RIII.El!fO 
ltUA MARECNAL FLORIANO, 191• (&oj(rtate A ,._.., 

NOVA IGUASSú llf"DO DO IIO 
.. .-�...-��:;.,,:...·-· =,�;;;a 11 t 1 1 1; : 11 111 a� 

' 



•. 

6. 

Saiu o námero especial <irande Festival Pró­
de "IT-Magazlne" 

para o Natal 
Hatal da Criança Pobre 

/\ Olrf'torln tio� rur80R fie 
Doldngrj1f1u \VHt:ihlugtnn Luiz 
lt1 N•1-.ia l�u Ulplü .- 1 1 rtt1lcntt>A 
lo Nll('ipullK f1rá r(•11 Ji1, 1r um 

f��\IYM I  CIO brnvf cio 1!n Crinn-
1;•� PobrP, no SttlAo rio Gruvl� 
•:"'col"r R·rngt>I P('"'t,1111, . �t'in 

t lmenlo CP1l1do pt>IO exmo 
1r. c;t•crt Or o ,1e Rdu·�nç8.o <' 
Cuttur1t do E do llln. 

1 Banco do Brasil S. A. 
Prefeitma Municipal de Nova lguassá

E D I T A L 
eom o prazo de 20 dia�, na forma a balxn , 

AumentUdl\ e melhorada. 
num \ e�pl�nclid;, e1.liçilo e 
pPCi(.11 (lu )J:\tuJ. entrou c-m 
cir,•u laçi\.o " IT-magnzlile''. u 
toiabnro�n rcvh•tinha que con­
Q u i  8 t o  u dctiniti\•amcnte o 
m .mdo feminino do Brasil. 

Confirmaotlo a �ua classe, 
11' �ntre�a agora oo seu gran­
<le publico umu e<ltcao vcr­
d,1.dciramente maguffica, sob 
todos os poutns de vista. E o 
quo l· m;,ii"i interessante. sem 
qu::ilquer numt>nto de preço, 
custando sômenlc 3 cruzeiro:, . 

Além tJo.; seções do co,tu 
m -�, que fazem o encanto díl 
1ml>lu.!0 ren,inino !lo Br .. Lsil 
en ontramns ne ,.sc novo nú 
mero t•:;pt·<·inl <.l,o 11' unn no­
tivl'i �equêndn tle contos, n 
t·a1·go tios mais famosos 110 
velt-.tas internacionui�. desta· 
c:uulu se : A E, tretu do Natal. 
o .10�1·al de �ossn Senhora.. 
l lm Pn.·sl'nle de Natul. Meu 
Amor e um Fo,!:10, Um Belo 
]',:-.;emplo de ,\11101·. 

I I..1 ainda nessa esplên11i la 
r·U<:.:"w 111n grantlLJ 11\ÍIIH.'TO (lf' 
nrh�os 11.: in t1,•rê,..,� ger,tl. 

Seguro �e ,·i�a 
Acb�n1t ! l 'l"�-.o.lis , J 

Trabalhu Fogo. A111n11 ó\_ ,s, 
h11 1 ,J 1<h.· 

Ruberta Cjoral 
Corrt"lo1 Of r1al 

R. Gut·t1 n,1J11, l'orl,lú, 91' 
7,1,,,,,,,,,, ./13 

Carlos n1berto da Silua, 
D�!pach 1111.: 0I,ct;il 11.1 S,•crtt:'· 
rh de Stiorança Pl1bUca ju:-:tr 
à Od,·g ,cl� dt! Policia nesta 
c·dAde. nu , Odullo V 1rga!', 225 
No:n lzu ,s,11. E dn R,n. 

O ft>etiv d E1erü re:11iz·1 1lo no 
d o 12 1lt> d•·Zt!lllbro, co,11 i 1,l­
c1o t'ls 22 hnritEI. Nefi.1'111 nC"f.-ião 
se-ró tll ti 1l1, Mis@ D.ntllognda 
110 ltK,3 concurfHl promu\'ldu 
()Plot4 CUr1>-0i º"' ingr(•S�O� 
-,rhnlll-�l' (l tlh,pn�lçh.o doFi 
\ 1 l • •íi'l'itt�d,\14 OI\ .-11•!10 1 ln:4 ( 11r­
.c11i;. 1'111 No v,t lgu l-i�ll . Rt1<t 
\1» r1•1 h 1 I f l o ri 11 11 0 l\•!X1tlO 
2 1 m, ,·/ 1 4  t, 0111 � lo1111li • :  Av  
Mlrttnlh• l•1, :J I ,  2 ·  ,,nt!nr, tmlt• 
305. 'l'r11jo - µus�eiu. 2-2

SERZIDEIRA 
Rasgou seu terno ? 

À rn• Mal .  Florl•no, 1 274- e. 4 
serza-se com portelção 

qualquer tecido. 

P 
um armazém rle 

8888·88 •ecos e molha-
do•, &lto à rua 

Mal Floriaoo, 4378. '!'ratar no 
locnl, AoA ,1omtngos. iJom o 
proprietário. 2 3 

Dumlino �oi �anl�i 
De�pachant� Est;1du::ll 

Ruo. d,_ Gelülio Vargas , 1 1 1  
1 � andar - Sala 103 

NOVA IGUASSO - E. DO RIO 

Fa �a do "Di 3rio de Noticias" o seu jor��I 
ll lhTUfl�0 D': 1\ \10 ! T IR l!iEII D \  C \ PITAL O I  � EPéBLICA 

1 

Curso Washington Luiz 
D A T I L O G R A F I A  

tteglstrado nu Secretaria de Educaçilo sob nº 9337 
Aç::cnda <fa�lografl:1 com eficiencia, sob orientação de 
pro(essora d,plom�d�. Máquinas novas, ambiente himi· 
har. Conterem-se diplomas. J'-.ulas diurnas e noturnas 

AV. IRENE - CASA 14 - NESTA CIDADE 

LI\ TICINIOS BAR MERCEARIA 

�;/jo, e ma
_
nleiga (diretos da  fábrica). doces cristall­

l os. lrUla!i em _calcl_a, -conservas biscoitos. vinhos 
nar1ona1s e estranj!:eiros. 

E�TRE<,AS Il/1.PIDAS A DOMICIIJO 
G. FERNANDES

A v .  Nilo Peçanha, 85 - Td.efone 286 

Casas Pernambucanas 
Distribuidora dos afamados 

tecidos marca 11OLHO" 

íh.ranle o me� de drt.t"mbro -, .. u t f lfal dl c:d ,iie d , 
,_.,1v1 1,,.. , .... {i comp1ttilb416. nõl. ltr-·nd.: n,r3nc,: d l 

d� prrço11, b"liX 1 • 
"'
���G

4
t• Je �-etro--, f.le tecidolll. o r pnçu in.1crcJilf1v 1 ;

,:..:a
•
:
•'

;
:
�::

· 
�

plla11. ali 1d(ie,, e b i t .a - ,  1 vau tine-,e gtrat, tudo a pr�ç., d.: ,,c:1 ,lbCASAS PERNAMBUCANAS a pioneira do, pr.ço-. E lembre mea •mico se o ttcido Qlo for m.1rca OI.NO olbo oo tei.icJo. 

C A S A S  P E R N A M B U C A N A S 
Av. li_ilo Peçan,,ha, esquina com Mendon­
ça L,ma, :JU-Nova lguassú - E .  do Rio 

O M� IOR· ESTA8ELECIMENTO OE CRtOITO DO PAis 

T6du u opcn1au buclriu 
Mhima caranlia a at" d,po,itutu 

(ONco; RENCIA PUBLICA poro ,�,n•c·m•nto d• COl'IOI 
d• f•uo f.,"dido • out,os !Jlo•e,ioh n•c•nâ,iot ao ref.,,ça do 
e b nt•c m•,n�o dó911a dojl  loc<>lldad• d• MHquita, S:> didri.to 
det'• Mun1etp1o. 

Nova tabela de lurns para a, conl•• de dcp6,itoa 
DEPÓSITOS POPULARES 5º '• 

.lu1·,ls anuais, capttalizados semestralmente. Retiradas 
l,l·rcs. l,imltt' de CrS 100.000,00, no qual tl;fimbém se com­
preendem os de hm1te até CrS 10.000,00, que gozam do 
privilégio estabelecido no artigo 3 do Decreto-lei 8.'41J:;, 
de 28· 1 2- 1 945 (depósito mínimo de CrS 50,00 e retirada 
minimo de CrS 20,00). Não rendem juros os saldos in• 
feriores a Cr$ 50,00, os saldos excedentes ao limite e as 
contas encerradas antes de 60 dias da data da abertura, 

\ 

n tfr111t,,r L,,,. Gul�wrU, /'rrj,it,. 1r,,.,,r1pol dr \'ota /guo s-J L 
��':.�a�",�:1�, d;"t�":'�:'·,;/;f;,�;/: :i,:"d,,�tr;t'·:r/'�i,!,��:htr!,�:'"�t=�': ,ia /Jn 1"11, d, A1lmm1.,tra(u1> da Prtf,J111ra V1011dpul. sr,,o ,u,b/J!, frt,' 
r�,.�;fa:d�'J/ {':;:rpr"�'::t:. ;�:;.�,,�/:':!:.";º;, ��-�i,=-��º ..... �:t:r:Jtd:. 
d� i�·:��lf�;!:r:i:, ';;:,.��iJ;;,����.p;::: (o�f.!<�. Q��-t:· dr'\,,:=�; �=US :�) �N�U 
dt· Jrrro /1111d1.io, pur11 J'rr1.•Jo, a>,n pc,11l1J • halu·. dr � .x ,..:,. tr�' {A r�gi

a _ t,,rc ,t,· [f"" /1mdu.lo, por'!_ prruiJn, COlfll f'rmlu , b11{,u, d,· h", du,� tlJ fl:� d, 
}:;,�:;it;,"t:::°.;_/::;�ii��':!:;,"·po��Í: :;,���',/ J;���-:'�-�·· n� �=�J[!!J�'i"J.� rtnuh(ul'S 11hau:o ,�11p11lada, • 

DEPÓSITOS LIMITADOS 
L.1m1to de Cr$ 500.000,00 3° 0 

Juros anuais, capitalizados semestralmente. Retiradas 
H,·rc-s. D!'p6sitos min1mos cte CrS 200,00. Cheques do va• 
101 mimmo de Cr� 50,00. Não rendem juros os saldos 
inferiores a Cr$ 200,00, os s::ildos excedentes aos lím1te! 
e as contas encerradas antes tle G0d,as da data da abertura. 
DF.PóSITOS SEM LIMITE 2'/o 

.Iuros anuais. capLtalíi:ados semestralmente. Retiradas 
livres. Depósito mic1al mínimo a parhr de Cr$ t .000,00. 
N5.o .-endem Juros os saldos inferiores a Cr$ 1.000,00, 
ne1f'I as COl'\tas encerradas antes de 60 dias da data da 
nbertura. Melhores ux11s de Juros para aa coDIH de 
depósitos não lolerlor•• a Cri 1.000.000,00. 
DEPÓSITOS DE A VISO PR�VIO 

Retirada mediante ,-•,so prévio superior • 90 dias 4 l'I % 
Juros'anua1s, qtpitali�ados semestralmente. Para essa 

conta, depôs1tos de quaisquer quantias para retiradas 
também de quaisquer importâncias. 

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 
Por 12-meses 5º/o 
Por J 2 meses, com retirada mensal da renda 4 "41 ¾ 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ l.000,00. Me-

lhores taxu de juros para os depósitos por prazo su­
perior a 12 meses. 
LETRAS A PREMIO 

De pi:azo de l 2 meses . . . &0/0 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1.000,00. Letrps 

nominativas, com os juros incluídos, seladas proporclo· 
r.u!mente. �elborea tax11s de juros para as letra& de 
prazo superior a 12 meaes. 

--

O BANCO DO BRASIL S. A. tem 340 A�@nclas. no 
pais, alêm de duas no exterior, para tôdas as operacões 
banc:lnas, inclusive o I'l-ccb1mento de depósitos. 

No Estado do Rio de Janeiro estão em funciona· 
mento as Agências nas seguintes cidades : Barra do Pi­
rei, Bom Jesus de ltabapoana, Cabo Frio. Campos, Can­
tagalo, Duque de Caxias, lt:lperuna, Macaé, Niterói. No­
va Fnburgo, Nova 1Kuacu , Petrõpohs, Resende, . Santo 
Antônio de Pádua. Três Rios e Volta Redonda. 

filial �� nm lguatu : Prata �a liber�a�e. !8 
Telef.ti. : 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) 

End. Tcleg. : "Satólitc" . Caiu do Correio, 3 

Dr. Harnk�I dB Lemos I or. M. ooeiroz Lopes 
A D V O G A D O S  

Advogam nos foros des!P Comarca e Distrito Federal 
Edificlo "A Noite"-6° andar-Sala 622-Tel. 43-0636-RIO 

, Rua Floresta de Miran�a. 76 - Nova Iguassú 

\ 

FíJ TO CLI TE At,od.,.,. • domlcnio plfà tua, .. oto. 
ll.e1r.tf'I! para doeameatot em .90 mi · ontol. Espt'ei•li11t1 tm rcprodu.t,.-Ao 4.e rMr&toa a C!ftJOD •épi& e óleo Veoda111 d ,  m6.qoio1.�, hlmet, quadros. natot ; 1lbuas. 

. Cl_a,1,11/,i 1 - 01 proP<)ntnlu dt-..erao aprtAentar, 3tt o ato dJ concor-rtnriii, do11 env,lopts fechados, contendo, um, o, documento• enomerad<.t'f � clau1ula 11, e outro, a prôpO•ta (ltbpriamente dita. Todl)• o• docurn,ntos ae,lo 
����p:i� ��ºé�� o�oo

m
(c�n':�·en�a'����;v�l 0: :�1�d;0

:!1�
d

dê ��':cae:�!n

tt�� 
�fti::.�. '�l�� fo P��gº

J!
ªE���ª���t �ºs':!���
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ó!
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::!���� 
edev�r

1jg'f/!�!! �e'!: peCh\'3 e ellitt.tnamente. aa m�1caçõe11 ''ldoneidadt"' e "Prl'.lpO!ita' " ,  alt� da 
men(A0 relerentt à «incorrtnc13 e ao nome do concorrtnte por uttnM> f.ÇI01t$11la li - No envelope "ldone1dJdt'.' aprt1tntirio OI pr<1po.nentn o� _ sego1nte-i documtntos : a - pr4'.lva dt dom�clho lta31 do proponenlt e a a.11unalura do rtllp(lnllávtl, _com firma reconhecida; b - pro\·a dt ldontidade hnantt1ra; e - prova dt qu1tac;iô _CC?n.1 o, lmposto11 mun1c1pai"I. A, firmn q•Jt 
nJo fortm _eslabtltc1das no Munmp10, p3gar.lo os impoatos devid<"ls. quudo foru1 _c<1nv1dadat a usrnar o contrato; d - prov3 de haver depot;it.1do na Tt­,ouraml da Prefeitura, em motda corrente. apoiice� ou cadtrnelu da Caiu 
��o;8��i!f�ra a J;:i:�\�:f�� de Crf 10.0XJ,00 (dtz mil cruzeiros), para garantia 

t luu,11/a Ili - O envtlopt ''Propo!lta" deverá conttr : a - prtço por alizarismo t por ea:ttnt110, pelo qual se propõe laztr o lornec1mento; b - decla­
ração de que talá de pltno acõrdo com toda!l as condi�õn tstabelecida, nttte ".ditai As propo1tas. n1o P<)dtrlo ler r'Hura� ou emendas e deverln trazer n l1rma11 propontntts dtv1damtnle reconhecida!!. Ur1u•ld« /1' - O lorntcimento do tnateri3l ob1tto dnta concorrenc\a dtve,á ,.e, entrtii:ue 30 Almoxarifado da Pr_efeitura, dtntro do prazo de trinla 
(l'.,, dH\ll;,fa,��m:r ,�ª-ª�1iª

r�i!ftu�: r,:��e�ti;:f!!�n,t::�0· mtdiante requerimento 
depois Jl,��:�!11� tv}r�d

l::omt::��fr lº:a:�t,�:;o ddo c�Jr���13ti!���n::tit td1131. 
para o recebimento das pro_po51a"I, na presença dos interts<i.ados serão e.umi: n�do<1 os documentos contidos 001 envtlopes com a rubtica "ldontidade" ab1indo-se, tm seguida, sómente_ ai propo_stas dos proponente!' íulg3d09 idont<i&0 

íicando as nlo abertas à di11pot11çJo dos 1ntere11sad0"I. • 
Clfm•mla Vil - Rubricadu pela Comisdc, Jul2adora t pelos concor­rentu todae as propostas, ficarlo H mesmH em poder da primeira. qut pro• 

��
d
d�!i��s i;!/'��

d�r.e
 
:::r:itf��ª�!�t,:'d:n��a!�

m
d�t:in:id� 50 _Pd�!:sMdO, pua 

Cltm�1tfo VIII - O proponente, cuja proposta for aceita, devCrá u,inar, 
na Divisão de Administração da Prtft1tura, o contrato corrupondente, dtnlro 
do prazo dt cinco -· 5 - diat1, contado, a partir da .:omunicação, pOr Ntrito, que lhe fiztr a Prtft1hJra da aceitação dt sua propo,ta, sob ptna de perder a 
preftr�ncia. Clausula IX - Na redaçJ.o do coutrato, na p3rte rtferente a infraçõts 
e ptnalld .. ,tts, a qut ficará 1ujeito o contratantt, 1erj(' aproveitada"!, tanto quanto p1,:Ssivtl, :is ttlipula�õts con<1tant�s de contratos firmados ptla Prdti­
turn. Cla1r<.11/a X -- Correrão por cont.t do cont r31antt: as dnpt-lat do 
sHo exigi.do, por lei, nos �ontratos. t "'""'"fo .,\ / -· Fica a Preleitura com o direito de anular a presc-nte i:oncorrencia, C3SO as propo1tas aprt1(n1ada5. nlo comultem � inlert5!>eti do 
Municipio, btm como rejtitar a p,oposta de menort!l preços d�dt que não fi­que bem comprovada a capacidade financtira do �pectívo proponentt 

Dado t pa"iSado nr,fo cidát1' _d, ,\ ut:a lguu�<.�i, uo, rinlr 6 cin(o tliaç do mi, Ur 1101·rmbr., ,to ano de 1ml HOt'tHwlos e c111q1unta , trls. 
LUIZ GUIMARÃES - Prefeito 2-3 

P O R T A R I A S  

O PREFEITO :IIUNICIPAL DE NOVA JOUASSÚ, auad• 
da< •tribuiçll.. qu• lhe confere a lcgislaçio cm vlror, 

C<'ncede, nos termos do art. 7°, parágrafo único, da Re. 
solução 3 16, de 18 de março do 1953. e de acôrdo com o lau­
do medico, ao extranumerârio diarista, Jair do Vale, 20 dias 
de licença. com salário integral, para tratamento de saude, a 
oartir de 13 do corrente. 
· Pr, loitora Mooôelpal de Nou Iguossi\, 16 de ontabro de J!ló3. 

Concede, nos termos do art. 7°. parágrafo único, da Re­
sol4ção 3 1 6, de ! 8 de março de 1 953, � de ac6rdo com o lau­
do medico, ao extranumerãrio diarista, Aluizio Ferreira Ca­
v �1canti, 9 dias de Hcença, com s&lârio integral, & partir de 
1 ° do corrente. 

Prr feitnra ll1.-eipol de Nou Ignaml 16 de ootnbro de 1953 

Concede, nos termos do art. i0, parágralo único, da Re­
solução 3 1 6, de 18 de março de lQSJ, e de acõrdo com o lau­
do médico, ao extranumerârio diarista, Floripes Flores de Car· 
valho, 30 dias de licença, para tratamento de saúde, cem sa­
lário )ntegrz.l, a partir de 6 do corrente. 

Preloitura Mualcipal de Non Igonssll, 16 de ootubzo de 1953. 

Conced�. nos têrmos dos artigos lb l .  § 3°. e 163 do 
Decreto-lei n. 624, de 28 de outubro de 1 942. e de acõrdo com 
o atestado médico, ao Professor do Quadro Suplementar. Yvo­
ne Gouvêa, 10 dias de licença, com vencimento, para trata­
mento de saúde, t1 partir de 16 do corrente. 

Prefeitar1 11.unielpal dt NoTa lgDass111 20 de outabro de 1958. 

. 
Rva Mn�echal florlono, i2,0 -lole-T el '1J -N••• lo•nn6 Concede, nos têrmos dos artigos 16 t, parágrafo 5°, e 

163 do Decreto-lei n. 624, de 28 de outubro de 1942, e de 
r----------------------... 1 ,�:��º d:�iv�i�!�1�o "à�:!
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DR _TAIB. -oGUEIRA tr&tamento d e  saúde, e m  prorrogação. 
' ,. &"9 l'r<featora Mc,lc;,al d• Nou Iguuall, 20 do ootobro de 19!!8. 

C I R U R G I A G E R A l LUIZ GUIMARÃES - Preltito 
CONSULTÓRIOS : Ru• 'olal. Floriano, 2 1 6 1 ,  I• andar. ula 6. 
Te:I. 24S -J 20 .  2••, 4•• e 6° , das 9 �s 12 e d.JS 15 às 19 ho1as. 1 CURSO ANTÕNIO DE PÁDUA . 

{No t:•.mho. sob & direção de competentes professoras) E 3a•, s�· e sâb3dO$, das l s às 19 horas. 
ruça da Libefdade, S0 Td. 1 2 .  3•', 5•• e ubs., das 8 às 12 hs. 

.JarJl111 tle ln fi\.ncla Prlmário·-Adrntssno-Curso seruo­
Júrlo Aulas diu rnas e noturnas.- Matriculas abertas. R E S I D E N C I A :  

�ua Mal. Florianu Peixoto, HS7 - Trl. ZiJ - Nova IC•h•6 kU , PAULO OE F�ONTIN, 116 - NOVA IGUASSÚ 

IRuY A\ 1FRA\N110 IPE1X OTO l 1f.E :R NAN100 IPmNTO 
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l)om ingo, 6-Xll-1 963 

A doce inocência 
(:.!O th. Century Fox, a e111tr<"Ar 

breve. no Cine Jguas�ú) 

Agradável \'('f$àO colorldt:1 e 
m'.JSical da h1sl6r-ia •Blood 
hounds oi Rroadw�y de Da· 

mon Runyon. 11deptRrlD por S) Gomberg, dirigida p .. otlclt>nte­
mente pnr Harm(')n ,Jone . e produ1lda pl"lo t'xper1entr Ceor­
ge .ln•sc:I o t:nndo ni\o foge 1\ bitola comum: a da moclnh_a 
provim:.1,:ma que e trRz1cta p:-na 11 c·ap1tal e sofre uma:, rurh­
cal transformação d� personalidade; mais tarde _tmpõe•s•· aos 
olhos do g;11fi, QUE." A t•lege dona de seu "ora·;ao. e� dPl11-
mento do \'Plha nAmornda citadino. Não exislPm. tambt�m. ca­
racteristkus esperirus quanto AOS tipos. _seni\o o d;, co.1t· a­
ventor hipocondriaco, niado pelo diverlld1!ô:s1mo \\ olly V4.'r­
non. Tamb�m nüo � um mu!-IC'BI d,c1 categoria de •A louc.t 
111ventura , apesar dL• l<'r o mesmo produtor e a mesma l'!.lre­
la; no entnnto. a�rada bastante, sobretudo por conter com 3 
animação da trf pid&r: tP e ,:ontogiante Mitzi (faynor, que can­
ta e dança todos os números musicais, dos quais apontemos 
o último. •.1sck O'Diamond", como o melhor. apesar da pre­
teosão df' coloear-se no mesmo ntvel artlstico do · ballet 
cBeale Street Blu<-s• de •A louca aventura 

o galã é Scott Bri,dy, cuja interpretação é de eleitos 
purgah\'OS. M�rgucr1te Chapman contmu� sempre belo, e os 
coadju,·antes Wally \'ernon. Henry Slete e Michael O Shea 
(que vi\'f'U a biografia de Jack London no cinema). destacam­
se bem. 

Em resumo, ê um espet-kulo razoavel. bem divertido, 
que não desapontara o fan de cinema. 

Cartaz do Clne Verde 

TUDO AZUL - comé�ia da Metro tipicamente ·boys 
meet g1rls•, que tran�corre em ambiente universitário ameri­
cano. Espetáculo inofensivo, inodoro e infantil, com a dupla 
June Allyson-Peter Lawf<'rd, dirigido por Charles \Valters. 

UMA PULGA NA BALANÇA - reexibição em Nova 
Igu1ossú. Pedimos \'C'nia ao leitor fguassuano para transcrever 
as pala,·ras do jo\•em e honesto critico cinematográfico brasi­
leiro, A Shatow�ky. em --O Jornal de Cinema• de junho de 
1953 : 

"De\'e-se rnhenbr, de inicio. a função de • Uma pulga 
na b:,lanç1• no panonma atual do cinema brasileiro. Essa fi­
ta da Ve111 Cruz sati�f11z. no seu gênero, às necessidades de 
renovação temàtica e formal, Jâ que pela 1d�ia c.riginal e pela 
maneirn e-orno cstâ tratada se d1ftarencie de tudo quanto se 
fez no gênero. Assim como •O c�ngaceiro•, inicio uma 
nova fase do cinema brasileuo, assentando uma estrutura 
fundamental - o aproveitamento de motivos n:icionais. Uma 
pulga O:J bal,mça• trata no,·os rumos ao fllme-comédia b1-;1si­
leiro. A Vera Cruz in1c1a-se na comédia fina. onde a e:raca é 
fundamentada. Não se utiliza de "estréias·· ·nem "estrêlos" O 
texto assegura tôda a hilariedade,.. 

tôR RE IO  DA LAVôUllA 

Prosseguem vitoriosamente as 1

atividades da Delegação Moa­
cyr �enelon ao 2º . Cong�e�so 1 

I 

Nacional do Cmema Bras1 le 1ro 1 1 
Gra n  fe espe tác ulo no Mun 1<-ioa l em 

prol do Congress:, de Cinema 

No proximo dia 1 1 , das 1 7  horas �m diante, o Teatro 
Munitipal rt-ceberó a visita dos maiores nomes do cinemó­
carioc1:t, que la 1rào p1 estigiar a Delegação :\toacyr I enel ,n. 
sua representante no II Congresso Na'-·lonal do Cinema Bra­
sileiro, a ser realizado em Sã,, Paulo entre 12 e :!O deste mês 

Espera-se o comparenmento d� lodos os prenw1dos no 
recl'nle I Feslíval Cinema lografico do Ois'.rito l•'t.•<.lerfll : o 
atriz Doris Monteiro, o ator José Lewgoy, os diretore� P .uto 
\\'anderley e Jorge Ileli, o diretor e ara:umen\1s t:1 Alf'x Viany 
o diretor de fotografia ,\mlelo Daissl-, o i:,rodut . .  r Atc-zaodn 
\Vutfes, bem como os ogrJt"l'ldos com mençõ '!i ho1rJ;as 

O pr. gromu, que r&t6 s�ndo prt parado pt·lu OrlPgacà, 
MC'a<.·yr Fenelon, com o apôlo da dircç;'ío daquele t,•,.l lro, t•stf, 
sob a responsob11id.1de do c1 onlsta l-'C'rmmdo S31:.!:ith.>. 

Astros e es tréias no Tea tro Glóri.l 

Um exct pr,lonal cspetfh.:u!o popular. com n pJ1 tidp:1ç.\,, 
de g1 andes nomes do cinema. do rAdio e ,l,1 tc>ntio. f 1z i,:11 l• 
do• preparativos finais ela Delc-g, ç-;,iu Moacyr F1.·nPhm. 

O T�atro Glória, gentilmente cedido por Osc:.rit , e �l1:1 
companhia, bem como pelo sr. Severiano R1l>PiM .Ir .. ve1,, 
na prc,xima segundo-feira, o partir c1As 21 horas, uma Vf"nt.1 

(Concf"I) no IÍliimn �õg n 

CINE IGUASSU' J CINt VE,iDE 
lioje - "0 Gaucho'', com ! liojc "Castelo do pa\'oo", 

Rorv Ca)boun e Gene Tiernev com Hkh ,: l ( i r,•1•11P � 811r1"" 
H�1r,\rio : 13.50. 15A5, 11.40 ��

ª
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otf: e a (·onlinu.lçãa 11 .• 
19,35 e 21,30. 

De segunda a quarta roira ,./uá
1
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CORREIO DA LAVOURA 
Ôl(GAO I N Dtl'tNlJENl f. 

Reg ,slailo, út ucô, do cum fJ útCrtlu /ldlfiJI ,, :.N.7':t,, ,1, 
U d, Jr,1/w Je 194f, no C.a,-forrn du ;o (J/111,i ut /1,itut 

fo'un, l iul n r : Silviuo llc AZl' tt·•I<, 

I' 11 h 1 1  f! ., " e  

,\ 'i'i1 '1 ,\ 1 UIIJ\S : 
• o • d ., 111 1 n i o , 

A N IJ II L I II S  
Ann • Cr$  40,00 / ·,,, ,, t,.,. ,,,,/,nu /r,, 
Se1th'ilrC . 25.00 I• p111,!: ina  C t ,1  10.1 0 
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1

1,ubllcaçOc:5 a pedido, pnçn ?º'" l•nha : Cri 1 '! , 
Para an unclo!I J longo pratn, dtscont,,s r .. rrci;ii• t 

Tu,la corruprmtln1cw sobu anuncio� ,J, ,  r !-� 1 ,,,, 'J:lf1tl 
d l(trtttcia dtrlt jornul 

R. Bern•rdino Melo, 2075-Tel. 1&0- Novo lru1•16 - E. d•• r• .,, 

P refeitura Municipal de Nova Iguassú 
Decreto n. 130, de 3 -12 -1953 

O PREFEITO MUNICIPAL DI! �OV .\ UiUASSL' ,  u<an•I" 
iJu atribu çie� que lhe: confere :, lt,:i•l1ç5. , en1 viior, e 

Considerando que o Executivo Municipal. na c-onfqrm ,. 
dade do que díspõe o artigo 6h, Item -t, da Lei n. 1 Cl1J. de 1 1 ,  
d e  feve:-e1ro de 1 q . .ia, através d a  Mensagem n .  7j 51. d e  30 r!e 
outubro de 1')53, encaminhou à Câmara Municipal ct proposta 
orçêtmentária para o exercício de 1'>.i..S; 

Considerando que a Le1 acima citada, em seu artigo 3t 1, 
item 1, ao dar à Câmara Munic1pa1 a atribuição de "ur..-ar .,1 
receita e fixar a despesa anu:.tl do Municipio·· detP n1in:1, t'n­
tretanto. que o orçamento em vigor sejA prorrogado par.-i o 
exercício seguinte, .. q 1ando '-l' não remeltr u· tro a !,ctnç, u, 
até 30 de novembro··; 
, Considerando que a Cjm:trA Municip ·l, vent:i11o n pra-
7.o a que alude o d1sp )Sitívo ll•g.,I acima mc1,cio11ado. 11(•1,:111 1  
t l e  remeter á sancão d o  Prel ·1tu o orçamc.-11tn J::t:'t·;,J p:1ra 1()5.i: 

Cons;ide-rando. af inal, q1fe. em ti.l cirt·uiu,lâm·1a, o 111 li.:• , 
hf>, item lfJ, da Lei .,cima referidA, dá ao r, de,to a . ,ribua,;1o 
de "prorrogdr o or..-amcnb tio cx�1cicio qu;1nôo •• c.,.:nar , 
Municipal, até 30 de novembro, não houver voladc1 u ui �a­
mento para o exl.'rcicio imediato'': 

O E C P. E T /\ 

Dirigida por Luciano Salce com reais méritos cinema­
tográficos. Urr.a int�rpretaçào conviocente de \Valdemar Wey. 
bem secundado por Ar,nando Couto, .Tayme Barcelos. \'1cente 
Leporace, Paulo Autran. a promissora Gilda Nery e outros. 

Bom espetáculo, digno de ser visto e aplaudido. 
o O[ABO FEITO MULHER - • •VOVÓ• Madene Die­

trich. ensinando interpretação artistica aos • brotos" do cine· 
ma amencano. A famosa artista de •O anJo azul, demonstra 
não ter t:sgotado ainda �s SU3S grandes qualidades :.,rtlsticas 
e "perntsticas". Um .. westernb oe ch1!)se, dirigido aceltavel· 
mente pelo grande e hoje decadente Fritz Lang, O culto Ar­
tur Kennedy dfstaca-se Otimamente (roubando, inclusive, ce­
nas da veterana Mar1ene-) como o nolvo que procura vjngar 
a morte da OOiVB Mel Ferrer o rival de Stewart Granger 
em �Scaramouche• - vive um out-lnv.:, satisfatorio e tam­
bém nval amoroso de Kennedy. na disputa pelo coração da 
nossa querida e S()berba Dietrich. 

Reed. 
• 

Oe quinta-leira a domingo 
- "F'uracii.o de emoções··, com 
Burl f,aocaster e \'irgini11 
�8)'0. 

Q u a r t a  e qui nta feira 
•·Urnu pu l��1. na balari�·a .. 
" E-'lUUl'O da manada ··. 

Art. lº - Fica prorrogado p.,ra o l"Xercício ,h .. • l:i l  u 
e, orçamento municipal vigente nJ dato. do cnccrr mi 11\ , cl , 

atu.il exercício financein,. 
Art. 20 - O presente D'ecr�to <'nlrara c-rn vi)!or 111, di;1 

1 ° de Janeiro de 1q54, revogadas 1,s dü,posu,:õ�s em 1.:111 l 1  ;11 iu. 

Espetâculo de realização acima do nlvel médio dos fil­
mes do género. Os saudosi�tas se alegrarjo em ver e ouvir 
a famusa interprete de i-Anjo azulj 

DR. AFONSO FATORELLI
M E D I C O  O C U L I S T A  

Receita de óculos - Doenças e operações dos olhos. 
CONSULTÓl\10 :  R u a  Bernardi no Melo, 1831} 
EDIFICIO COCOZZA - SALA 25 - NOVA IGUASSú 

Horirio : A parltr de 15 hora,: S.gundu, quartas e ,utu. 
Terça,, quinta• • tibados : du 8 b l i  boru. 

O •humour• no cinemo. 
Uma estTêla clnematográftca, daquelas que em Holly­

ri��!d 
s
��t��ii���

adlS como • temperamentais'', quelxou•se a 

� Veja b<:m ! O senhor não está fotografando o meu la­
do mais fotogfnico 1 

O diretor de •A tortura do silêncio• retrucou sem he· 
eitar : 

Ao público 
Ola 23 do corrente, serti o 

grandioso !estival em prol do 
:','atai dos empregados do Ci­
ne lguassú, com a ,uper pro­
duçilo .da Warner "0 gavtao e 
a llech.._", com Burt Lancas­
ter e Virgínia Mayo. 

A L /\ ç: 1 S . • .

Scxtu. s.abado e tlomiu�,, 
"0 diullo leito mulher ; e a 
coatluuaçã.o da si•rie. 

\ . A . Filhos de lguassú 
Re�oluçile� d 11  H. Pce,;idl.'ati:: : 

n) Avrovnr a uh lia renol!lo 
a n t e r l  or;  b) ro:igrntular ,-e 
com Ott urn!ldoree lleet l A�iM 
ciuçlio, pela brilhante v1tóri• 
con�egulda rrente no forte 

( �ondu,õ� da 1'  pág ' �r)  �
º
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7 1 '2 horas de \'ÔO, com a Gt>rn l  p-, r , o dht 1 G  ,lo 1lt•1.1· 111· 
triunfal re�epc;,lo de seu� tri- brn ,1_.. 19�. ài '.!J horn .. , t• n 
r>ulunle:s e couv c'.'ladrii pele t• convucnção e, ;\ .. �l hiir.u, 
�X·p1e.;,iJente c.lt> Chile o �rnn c m 2' convoc ,ç!lo. co II q 1 1  i­
de omigo do Ora'-il. ôr Ga qu •r oum••ro, fl"'r � t· I ·· 1,•;, 11 
Unel González Virlela 110-4 Con�t•lh 1s U, I b�rJ. L,v11  t' 

Este\' ' prC:ft'Dte à rcil:unno Fi-tc11I, 1h• lh'.11r1lo {'01n O u rl:-
um grup , de alunas rla E...;cc 4 � 11 .?-& 1 10� Y J ltt'rtl1•t1 E t . tutu .. , 
la Chile. da Prefeitura tio Ois 11 )  couvi,lnr o U11 tlud 1IL1 A 1-
trito Fet.1er11l, causando o1:1 eh t•tt1 F'. C. p.,ru tl1�pu1nr 1111 11, 
mais lisonjeiros comen.lârios p11 rtl1lt• nmlstoe I d 1n 6 1•r1.-

'rransmilimns as ao!;sas fe- Xim? v. ollouro. rir. nO J�ll µr,,­
lic1tacões :\ cooterencista e çn do reportes A1 O horas, 1u1 
no� ilustre-; diretores tio Joo.;- cttl 1:n rltt 110 Juv,,nl": • l  rcs­
tUulo Cultural Chileno flrosi-

1 

llz ar dl1.1, 6 Hui]!·) moo11mrnt1,1  
111,h o e lo-.l\toto Brasile,ro de 11 o �11 1 n g u e I r ,, cttrnavH l,•ectt, 
<'ultura Hispl\nlca. eom Inicio ó."' 20,:10 boro.', cn 11 

Cun1•llnb 1 e Bt!U rlltoo. 'l'rtiJ ,· . 

AI 
um galp,lo de e,p ort,, . . . _ 

Uga•Se 8,:l6 à rua mi-
, 

Nova Ieuassu, JO, 1 1 ,  ,3. 
lil!itro Lira ( astro, 55ti Tra- Sergio V,llafcih França 
tu· no IOC'[.l. 11 1º Srcr, lllrlo 

Prefellura Municip3l de Nu\·a Iguassú. em J d,: ti, n·m­
bro de 19.SJ. 

Ll'IZ GUIM;\RÃES - Pre!e,t,> 

Despachos do sr. Prefeito Municipal 
Serviço de Tra nsportes '2oletivo11 

Processo n<'  9500, 53. Requerente ; Rub,m Martins Borb"I. 
- Assunto : Concessão para explor..1ção de Linha de_ -r. ,ins.­
portes Coletivos. - Despacho : Esclareça melhor o ihnc-rtlno 
proposto. 

Nova Iguassú, 3 de dezembro de 1 •,.�;J 

ELMANO DA S I LVA _ q_Q_UT_9 
---(i\ G R I ME � S O R) 

L O T E A M E N I O S  - P L A N T A S 
Praça da Liberdade. 80-Sollrado-Apt'. 1. Diàriam,•nle 
das 12 às 17 horas. + Fone : 73-J-20 • Nova l�u�ssu 

Missa. em Açã.o de Gra.c;a.s 
DR. eLEOl!>N el\VI\ Ll:r n N T I  

A "União Democrática Nacional", rejubilando se com 
as melhoras \'erlllcadas no estado de aaúde do oeu eminen­
te correligionário DR. CLEDON CAVALCANTI. que propi­
ciaram seu retõmo ao coovh·lo de seu1 &tLlgoa, maodarú 
rezar misso em ação de gratao no próximo domingo, 13 do 
corr�nte mês, us 18 horas, on Matriz desta cidade, cOll\'ldan­
do para �s•e o!ício reUgloso todos os moradore• de•te �ru­
oicfplo. 

Nova l�uassú. 5 de dezembro de 1oc,1. 
MAl!lO GlmL\R.\ES - Presidente. 

- Que posso fazer, minha cara amiga, se voe� está 
sentada · .1stamenlf" ·tôbre êle , 

� • .,...,;;:;,-.,;;:.;,-!!õi•!!õi .. !!õi .. !!õlº!;õ:! .. !:.'!?!:.'! .. �-·!:ii! ... �·�,�·z.zz:z:zz=•= .. z:z.;e;iz:;e:;:!!.+ ===�!:õl!!.:I� 

Of.!ci�a_ Mecanica Agostinho 1 1 ��:�:�•t:�J::t��f�:�:��i1i��.��t�J 
1

.--

Consortos, Reformos em gero.1 e Aces-

l st. a6rio• - SoldCl . ElétriCCl e Cl Oxigênio 
- Serviço de Tol'fto. 

PlNTURAS EM GERAL DE ESTUFA RAPIDA 

AGOSTINHO mAB.TINS DUABTE 

1111 dr. Tibau, 60 - Tel. 1Z4 . nova 1ounsgú - n. do Rio 

Esquadria, e Carpintaria . 

Alberto Cocozza, Industria, Lavoura e Comércio S. A.
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Além dos equipamentos, serão 

adquiridas 100 caminhonetes 

"pick-up" - Reye;,da de exce­
dentes aos agricultores 

O Mlolstério d11 Agricullur� _concluiu u m.a 
operação oo mootanti, _,te 54 m1 lb0Js de cruzei­
ros, deRtin:1d11 à aqul�1çilo d e  nova perlida de
meterlnl pora e mec11niz 1çl\o da nossa lavoura. 

A trensnçllo rti111iz�u-sfl dlretameot6 com 
uma f!lbric11 norte-1mericenn, pur preços l lquidos
., com O pagamento cnrrospoodent" à cnb.,rtura
em dólares, que será feita oo prazo de três aoos, 
o juros d0 4¾ no ano. 

A MAOUIIIA RIA 

Foram, assim, ttdqulridos 200 tratores �e es­
teira, ,eodo 140 com lâmioa, deslocador b1d�au­
lic<>, ur ,do e grade; l!l!O tratores _de roda, equ1pa­
dns cnm arado grade to µlantadeira, e 100 caml­
obooetes "pick:up", eRtas exclusivamente reser­
vad11s eo ap11relliameoto-dos cawpos de_ semen1es, 
postos Hgwpecuãrlos, centros de> tr11tor1�tas, cem­
pos de multipl icação de seme_ntes de tr,g:<\ esco­
las t<gricolos e demais serviços do M101stérlo, 
luc�l ·z�dos oo interior do Pais. 

Os tratores e equlpameolo excedentes às 
necessidades do9 serviços o!iciais serão reven­
didos uos agricul\o ies, por intermédio da Comi.i-
8110 Permaoent6 de R .. veoda do Meterial. 

/11/CIADO o PAGA.EIITO 
Completando a operttção, o ministro João 

Cteopbas determinou o recolbimeoto, ao B,oco 
do Brasil, da importaocia de Cr$ 28.9M.73�,00, 
correspondente a mais de 500/o da cobertura e m  
cruzeiros. 

E,sa é a primeira vez que o Ministro da 
Agricultura adquire, dentro 1:18 um plaoo coojuo­
tn equi p11meotu d,; qualidade reconhec1d11 µelo 
m�nor pr�co posslvel, com o ubj�tivo de padro­
nizar todu o deu p arque agrlcola, atendendo ao 
progrema da mec11oiz�çãu da lavoura, aprovado 
pelo presidente d11 Republica. 

DE 

COELHO BARBOSA d:C1.A 

L a  b o raf óríos: 

R,Jcoquím Palharu�64J·Río 

Pros$eguem vitoriosamente ... 
(Concl1uõo da 7• pógina) 

1 es aprcss idos é grande quap­
(o enquadrem o:..-Estados Uni­
los como grande p;tCncl :r in­

e Oliclno, : Ku, Ocrn>rdino Melo, 207õ Telefoae, IM 
dustrial e desejam imitA-los "NII X\XVI J  .� ,1v , 1nu,•sO (falado do  Rio) 6 OE DEZEMBRO DE l9SJ f'(, l.916 só cuid:rndo c'a  lndustrh,liza­
,:ão, quando o pats americano 
� também potência agrfcola e 
&eus imensos campos cultiva­
dos são mostra de que nenhu· 
ma nação pode ser apenas ín­
dustrlal e tem de olhtt.r com o 
mesmo carinho e escorar com 
e!iclente assistência social o 
homem do campo e seus des­
cendentes. 

Um dos grandes problema 
d1, Brasil é o êxodo rural. Isto 
provém just:1mente da falt 1 de 
::Assistência ao carr.peslno e a o  
el-lorado que s e  lhe afigura a 
mctróp ,le. onde se ganha ma_is 
dinheiro, porém ee gasta mais 
e se vlve muito pior. mas on 
de os filhos se pGdem educar. 

O recado do velho l&vrador 
nos chegou e aqui fica o re· 
� stro do problema ma.is uma 
ve1 .. 1njs a él� nos temos re­
(erido sempre. A reforma agt'a· 
ria estú sendo trabalhada pelo 
Govê··no. S6 que anda a pas­
so de c:\gado, quandp assunto 
tão 11'<.1nscendental mereceria 
tôdas :-is prioridades po�si\l'e1s 
e impossiveis, pois se trata de 
defendt!r o estômago do brasi­
leiro que. sem lavoura, não 
pooe sobre vi ver a despeito da 
grande ind stríaliz1_<;1.\r>, e por 
isso m<.·smo ! 

Associação Atletica 

Volantes de lguassú 

Convoc:içã:l 

De ordem do sr. Pre,lileoto. 
con'/oco oe ers. Membros '1os 
c,rn�cilho'\ Délibor 1t1\fO e Pis­
e ,1 e o qua•Jro social <le•I• 
A1vJOch1.çà11, P lr� Ur'll'\ I\S.it!IU­
bléla Gór.1 que •� l trá re•­
Uzu ,a ,  16 12-51, nm ao111ea 
se,I� •oclal provl•orla, •li• a 
Pr:ttÇf\ 1IB Ltbl!r 1h•le, 4.2. em 
prim.,J.-11 cnnvoc,.1cl\.o mt1roatla 
p!lrli nA 2 >.:J l � em ett-gunrl11. 
putt l\ii 21,3 J h,,r.\t' com qunt­
quer numuro. Jh, ocordf\ com 
11 q1rn êRli . �,l11b •h:oi lo n o  
e .. 111101 , 1 1 1 ,  r,tulo L ,toa vi 
�"nlt:!tt E'lll-tluloq. 

Serã I t·"t111lo'i o� Al'gointcP. 
1,A ... uotfJ" : "1 - El ·ícllo ffog 
Cons ... lhos l),�nb·•rttUvo o r-'te­
c d; b) - m·1Joração ,t, is 1neo· 
81tl 11lu,le�, o C} - tipr��enbçã..1 
,10 Rolulorlo do ttlusl Presi-
1le , t  .... , sr Augu.;to Simões 

Nov" lgu ,�sú, 3 - 12 - 1�:,a. 
ht.i eh P.::sulo 8•09 1 

�u SeC"ret 1rio 
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Registro de lmoveis da 2' l)ircuoscriçào 

d e  Nova lgua�sú 

Q U I B E B E 
O Quibebe é um11 preparação recomeodnel, 

quer pelas su�R qualidades nutritiva� e Rabor, 
quer pelo seu custo relativamente beixo. Vejflmo1 
fl m11oeiM mais coovenlente de prepará-lo. Põe-
11e em gord ura quente (banha, azeite, manteiga 
ou gordur11 de coe,,) um ou rlois dentes de alho 
corto-1os bem miudinho. Quaodo o alho começu 
� fie 1r rlourerl11, ju11t11-3e c ebolB também cortada 
bem miudinhos. Assi m que a cebola c•,meçar a 
amarP.I Rr, &dicloo1uo-�e tomate, salsa e cebíllloh11 
ter,IP. picado•. Em seguida, coloca-se abóbora 
p11r 1 l d a  em perlaços e tampa-,e bem a paoela. 
�em preci�Hr b 1 t11r água, C'Jmo lazem moit111 co­
J iobP iraq, poiR. Rb<tf.tOdo-3e bem o cozimento oo 
\.ap"r, conqervará rnelbor o teor vitamloico doa 
tl imentr,s. Depoi� de uos viole minutos, a abóbo­
ra eqt11rã ero condições d,, •er e�rn11g 1da cow 
bra g 1rl ,1  e se avida. Ao retirá-la do hg1, é que 
t e  põe s11I .  M,.ilis pe�ijoas co,1u111 a m  Rdlclooar 
a i n  l I uml colb�r rle açúcar. O Q olbebe oos for­
nece  vit,11nin11s A e C, ferro, cálcio e lósloro. -
(SAPS). 

Aero Clube de Nova lguassú 
Convocação de Assembléici Gerctl 
o� acõrdo com os Estatutos social", são convocados os 

srs. Sôdos quites para a i\S!embléla de eleição do Con�lho 
Dd,be1allvo pira o blhlo 1954/1955. a realizar-se à rua Ma­
rechal Floriano Peixoto no 2¼34, sobº,, às 20 horas em l• con­
vocação ou às 21 horas em 2' convocaçlo, no dia 14 de de­
zembro de 19�3. 

ANTONIO DE FREITAS QUINTELA - !'residente Roseo Deocleclo Pontes, Ollclal Subsllluto, em exerclclo, 
da 2• Cl rcunacrlçã<'. 

E o 1 T A L
Registro de Imóveis da 2ª Circunscrição 

de Nova lguessú 

AlenJendo au que Ih, lol requuldJ pela E,npnza Flu­
minense di: Explnsã? ferr:1'1rbl e Agrlco?a Lida., Intima Acá 
e o Inocêncio L 11� B1Js1l1n1 J 1sé dos Slnlo:t, Czalb:rto São 
Paulo d.: Aguiar, Franc1s1·0 R'" dngu. s .\1ore1ra, lterm3no H.  de 
fanas, lra:.:m,. Sant:rnJ F<:rr�1ra 1 Joao Bon1faclo dt:  Si • .M,srto 
Nasctrntnlo, Mar10 Hi:ts M.art•ns, Ml!smer de Araujo Marhlas. 
Pi:dro Lacerda e Severino Ma13qu1as dlls Santos, Cladoa como 

B'Jseo Deocleclo Pontes, Oficial Substlluto, em exereiclo, residindo em lug�r lnc,uto e nlo sabido, para virem a seu CU· 
da 21 Circunscrição, lorlo à rua dr. Oelul·o Varg,s, n, 90, ne,ta cidade, pagar a, 

Pelo presente, atendendo ao que lhe foi requerido pda lmportancla• de C,$ 9 724 00. 13.200,00 , 14 652,00, 12 100,00 , lba -lmoblllárla Baby, Intima Dlmas Slm6es Castro, dado co-12.416,00, 6.080.00 10 5/[>,00, 9. 100,00, 25 443,00, 8 428,00, 1 ó,I 1 1  600.00 e IO 528,00, resp.:cttvam<:nte, reft.re:1,�s aos lotes por residindo em lugar Incerto e ignorado, pJra v r a s,u carl o · á rua dr. Oelullo Vargas n. 90, nesta cidade, pagar a lmpeo-êle prometidos comprar, ,Jtu,dos no quarto dl1lrlto desle Mu-
!anela de C1$ 1 750_00, referente às prestações atrasadas do nlclplo, B,llord Roxo, e as que se ve ncerem até a dala do 
,,te de terreno n• 9, da quadra F, situada no 4,, dlstrllo delle pagàmeruo, sob pena de d�cor,tdu o prazo d� 30 dias sereai R êl tld os compromissos r escmjldos e canceladas as nspechvas aver- Munlcfp'o, Bellord oxo. por e prome O comprar, e H q1i1e 

5o D 3 079 se ver.cerem até a data do pagamento, sob pena de decorrido baçõ,s, lloa lermo, do arl 14, para&raf., . • do ,crdo . ' u prazo de 30 , dias, ier o compromisso rescindido e c1ncel1cla de 15 de sete mbrn de 1938. :,l,,va (guassu, 26 d� novembro õe a respectiva averbação, nos lermos do are. 14, paragrafo 50, do  1953. O Ohclal : Rosoo D•ocl•clo Ponlu. 1 -2 D«re10 3 079 de 15 de setembro de 1938. Nova lguassú, 26 
1- _ _.. � de novembro ·de 1953, O Oficial : Ro,eo Deocl•cio Po��� 

Smdicalismo 8 Legislação do Trabalho 
Os Comerciários lguassuanos 

e o 1. A. P. e . . 
ANTONIO JOAQUIM M .. CH ·\0O 

E· assim, nem sempre se pode compreender a razão 
de certas coisas. Mesmo porque, elas, embora muito claras 
quanto ll sua feição irregular, nl\o estão ao alcance !acll de 
grande parle de seus preiudioados. Nem se pode ao menos 
dizer que elas não 1e11ham silo prevlarnente examinadas à 
luz clara da raz.10 e do bom senso. pois é bem possível que 
tenbam merooi<lu um pouco ile atenção da parle dos res­
ponsa ,cis por suas !albas. 

Sobrados e Lojas 
Al�nl-se na rua H. esqui­

na da rua'F; centro de Miguel 
Couto. próprios para qualquer 
ramo de negócio. \' er e tra­
tar a qualquer hora, com o 
proprietario, nos !uodos !lQs 
referidos sobrado,. 3-4 

Casa nova à venda 
No b&.irro da Posse. \'eo­
de-se casa com luz, água, 
fogão a gás e telefone. 
Tratar ú rua Getulio \'ar­
�as, 67, teJ. 130 

Televisão e rádio-amadorismo 
1 A terceira dimensão na Televisão 

(Por PY-lSS) deira constelação <ie astros e estrêlas, tomando parte no mais sensacional espetáculo dos ulhmos tempos, em beneficio da Deleg.-1c�o Moacyr Fenelon. 
l l  

Mas, é que nem sempre prevalece o certo, especi'll­
mente quando ge tralà de interesses de grupos.: transítorl� 
mente eucarapitado� na curul administrativa de certas los� o 100080:smo da terceira dimensão conalate DSIDa 
tiluiQões. comblnaoão <l• côres, à qual é adicionado o som. Alllm O dir�tc,r cioematogratic'> Carlos Manga e o cronisb Manoel Jorge são os enee-rrega los do espetãculo, jã tendo conseç:uido o concurso de muitos grandes nomes dos meios teí:ritrals, radiotonl�PS.. e cioernetogr�ficos. Assim, Paulo Gra­cindo e Brandão Filho, o Primo Rico e o Primo Pobre do celebre progr.1ma radiotonico. comandarão o «show• ao lado da esfosiante Mara Rúbia. E destnarão cel•·bridades como Doris Monteiro, Ane:ela Maria, Jorge Coolart, Nora Ney Grande Otelo, Solano Trindade e o Teatro Popular Brasilel. r .... Carm�ha Alves, Jimmy Lester, .T. B. de Carvalho, etc. Oscaríto, cdt-m de ceder o teatro, em combinação com o sr. t..�1z Sc:veriano Ribeiro Jr .. comp·J-recer6 com tõda o sua !a· m1ll.t . •  :sto ?-, com Miriam Terei.a e Margot Louro. 

o J. A. P. e.. uma das mais ricas Instituições de Pre- ,cndo •• dispormos de uma câmara de TV, com dole Ylao­
videncla $oclal, tom sido fetlil nesle Município em coisa. '"" comblo•dos com UID ,11ac, e três !lllroe de cOrea devi­bem divo1•ciallas dos �eus contribuintes, pois daqui sai meo- ,lamcoh polarizados, sendo um llhro vermelho, um azul e salmeot" uma gi-ande soma do dinheiro, descontado de em- o1.1tru verde. ao roc1:1llz11.rmoe detern.llosdo objeto, a luz que pregados e patrões. sem que de fato se possa dizei:- que P n-t1"r atruvéR de um fjltro alo passará pelo outro, e aulm esstis contribuintes tenham, em recompensa, uma assisten- ,,tuc,·ssivtt.rnentf'. E,see filtros têm duai aeçOca, eeodo uma 
eia cundigoa.. 11 1 lt1!t po1tirlzt1d& verticalmente e a outra borlzootalmeate. 

Vejamos : Ambulatorio do clinicas especlallzadas não & ooslm, durante oe ciclos as Imagens poeaarao por ua 
ht,.; as ca•as co,,-cruldas no Munlclplo, ern lugares distantes, llllr.> e durante outro ciclo por outro filtro. Desta maaelra, 
com prc,�lema., úu ,li versas condições tocaia, apesar de tudo. ,, vAlvula da câmara de TV explorara a Imagem primeiro 
dificilmente tocam aos e npregados ou patrões do comércio p"r um visor, e tJepolc1 pl:lo outro. ou melhor dJzeodn, OI 
de Nova lguassü. vii.ores tr•b1:11llarAo alteroadoe, o que oi.o acontece com O 

Ora a Conslilulçilo Nacional, no seu Art. 157, viso a olho humano onde todos oe objeto• mirados elo vlaloa • 
melhoria Uo:. lr.1l>,llhc1t1ores, e oos Itens 14, 15 e 16 det.S� lt ameote Jornalistas cariocas no Contresso de Cinema mesmo arllgo p.-unuocia a Providencio Social Instituída em 

-mu ªWo reoepior de TV, propr.o à recepção em tree dl· 
aularquias espc-cHicuij, <"Orno elemento estatal capuz de m"n�õa1t. exhste um dlaco-tUtro de cürea com •• caracter(• Dt.'mpnstraodo O mais vivo interesse pelo li Congressu uh:t11ler plcan1t1l' lllo às t;UtlS grandro:sus (t humanls-,u1u"' ri ih:as IJentloaa "'º f'letema. uaado n,, �11ro11ra televlaora, 116 Nacic,nal do Cmema Bras1le1ro, diversos jornais. rc-vi:stas e oalit,latles, uau ,. n que a Mü�l.t.l eartu. Bra"'.'tlelM . u,.tcJ1. que O �e,u trabJlho é ln,rerso. O le,L·-e�p�etador terA que �:dor�s do Rio de ,Janeiro, entrando ern contJcto com a tiempro pre��ntc na monte dos que dttvcru ru�p�il.l l,1 t' u•ar óculOA J>ohuiz&doa, sendo QUL' um v1Jro aerA potarl� �

r
��ç,:o Moacyr Fenelon, afarma:--u.m estar di1po.Hos .ª man· tazt' lu vuli•r. ,lo bOri7.0llit1lniente e o outro vert e11lmeot.,. 

vaní:ri c&r�,;1ct;
s seu, a São Paulo, integrando a propr1.a corta· /\ Familia. C,lmerciú.rla Jguassuana j.i (11-...:p "rtnu tb . 
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Ul� uen

n�ndo Salgado, Gil R1be1ro. Joaqu1m Menezes, Joa- du!:; 1.l lri��ult', iloi SHrviço� S0t.•lai� do Brasil. solh-1t.1 1ulu a . 

1 • 

1: 
i �· Manoel Jorge, Mtlton Punl!-s, Paulo Pereira e i1 &,hl.1.f'·to (h• ArntJulalotlq de clioicus ospel'luli.la,lai, ltn'i I f ):r��� :e

vª
r1:

&nti ie Paivi., sabe-se que dl"'.erso'f_ outros p1t.a'1 e · ;nalc:r. 1 1,l:l· lt•, <.:On!:itruçilu de ca��s nu:; ureu� vustis · 
revlstas : esl:. J

entar o em São Paulo os prlnc1pa1s Jornais,
! 

uua-s Uu J . \ p l·� ne�ta clt.ladtt, a prc1;u::; aces:,fVCi::i, 11,, i� 1 �-líi,.,..li111'-,11111!il.�:�:;::�;::�;:��;:;=�com leta d 
ç n de tadio, c:1e modo 8 fazer uma cobertura o::i lullB t!crnàrc:l1IOl roram <:Omprados a preÇOi IJatatb�lll\'J:i. � • ,  . 

3, 
, · e • · ft .:;. vi o Congreuo, que promtte tec 1mportancla dec:111- Jiitu. ah·m du oulra:s Juetu.» rcJvlodlt.·u('õe:i quu s.but· • 

• • - 1 .- • da ckt ClnelIUI bc.atleu-o � daremos oportunamente. i .:lJ�W:1W.:l:":.a::11Aili',llll,Ml,l,li••w1alil.lM...,Wlii••.,.-


